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t .ai ampla e mãos brasileiros como um novo responsabilidade que nos cabe' a

·,oe p antcnrá en ro
_

a operaçao \
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. pnn-americana, .pressoee de' ne- franca dlsposição para cooperar estimulo para redobrar nossos eg- todos para trabalhar pela je iCI-

nhuma natureza em relação aos econômicamente para' a solução f9rÇOS e assumir plenamente a: dade de nossos' povos".
Estados Unidos nem com nenhum' de nossos problemas .. As 'próprias - ---"- - �----

outro país, para requerer sua co- palavras pronunciadas pelo se- ,I UMA É' P O ( A'oper.ação. A coperação maia ampla nhor Dillon, ao se iniciar esta "

.
.

_nunca requereu uma pressão no reunião nos ratificaram o amplo
r

M..- ..� ,... � ,.. .... '--, ...... - -- -- ---Jcontinente americano. Os países espírito com que os Estados Um- � As instituições jurídicas são em todos os povos
do continente estão unidos índis- dos participam desta emprêsa con- I11III uma fidelissima garantia da lei, que tem nelas sua I11III

sua excelência Juscelino Kubits- um dos membros da comunidade solúvelmente, sem reservas, .para tlnental", ... mais suprema íuígadora! ...
chek, com o ilustre chanceler ;,. continental para levar adiante o qualquer esfôrço que seja requ�- "Por isto' temos certeza de. in- I11III Era sempre "com re.speit� quasi superticioso" que I11III
Negrão de Lima e com meu dileto esfôrço comum para nosso- desen- rido pela defesa da democracia terpretar o pensamento que InS,-'" Rui entrava nos TribunaIS para "o culto da jus- :.amigo sr. Schmidt, apela para a volvimento econômico. Em ne- e dos idea�s da civilização,' ?ciden- 'Pirou a �rilhante expoaiçãp do • tiça humanlzada, essa magístratura da consciência ...responsab.�l�dade de, todos e cada nhum momento se pÍanteou, nem tal, Com este mesmo espírtto, sa- sr. Schm.idt, q�ando a recebe.mos I11III pública, soberana mediadora entre as paixões que I11III'como U�l convl�e para re�hzllr ... destronízou as Eumênides atrozes". ...
\
ANO XLV O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N.o 1 3 4 7 6 um esforço nacional e efetivo a ,

I11III "Eu instituo disse Eschilo êste Tribunal- vene- I11III
fim de

dirigir. defini�iv�mente , ... rando, severo, iIicorruptlvel, gúarda Vigilante desta ...
nossos, �sforços para ,Q rápido d�- I11III terra, através do sono de todos, e o anuncio aos cída- .,senvolvimento e'conon11co,amerr- ... IJd.OS para que seja de hoje para o futuro adiante". I11IIIc.ano. � reco:damos. também ,_ o, Vale assim colocar bem no alto, os homens que ...que muIta.s .vezes �es.tas reumoesl zelam do direito e pela lei sua sanção mais formal. •nos repetiu o proprrç senhor ,

I11III • - • t' / .
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t f' -t so'''' I Quando paixoes víolen as mmam os aí cerces as
c n11 : que es e es orço em -

ínstítut
-

d 't· d 1 t
.

t' i I11IIIbretudo, um objetivo espiritual e • ms I \llçoes emocra I�a.s, quanc O, so er e�en e mas: ...
,político: o de' consolidar frente �as soprados. pela. polítícagem incrustam normas pe
i às ,amea(as e perigos dos falsos • l'l�'!.'�as e capazes de se inf?tr�rem nas estruturas e •

L!!�!!!!!!!!���!!!�!!!!!!!!!!!�!!�!_!!!!u'm�s��o. e� re���,��oo�re�m�m�b�mOO�é���M�1IIIII! ilusórias, o ideal democrático que que c:abe o dever de podá-las e exclui-las do contexto ...

I preserva o valor. 'humano mais •. �a !;I magna, para que aSSIm permaneça sadio o or- ,DIRETOR: RUBENS DE A RRUDA RAMOS _ GERENTE: DOMINGOS F. DE AQU1NO elevado, que é a liberdade.
. gan_;;mo da N9:çao• , . _

I "Recolhemos. e in.terpretamQs' .
suprema, mtocavel e sublime funçao essa que, •EDIÇÃO DE HOJE: 8 Páginas - ces 2,00 - FLORIANO'POL IS, 3 DE DEZEMBRO DE 1958 êste novo chamado de nossos ir..>,.iI palrando lá nas alturas dela disse Rui: "o poder fo.r.te' I11III

... é aquele, cujo amor próprio capitula à boa mente, ...

'rllse - de· r'eSJ.O,US'9LI�I·I·d9de e's'19 glelgudo gJ·usll·�g : ;�j:l�ii���1������i:l�p?:,::$. :b U uU UuU u u u U u. U tra-Iíções e costumes, poderes e suas limitações, deve-
•. res f' suas espansões, codificados em leis, votadas peJu •

ADVOGADOS LANÇAM MANIFESTO - MOVIMENTO PARA IMEDIATA CONVOCAÇÃO DO CON- • l',"pr.:��r!a�ã� �feJ:��/:e�����'qUandO e-quanto-os •
" • povos quízerem viver livres e honrados com deveres I11III
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, GRESSO CATARINENSE DOS ADVOGADOS
JIIII cumpridos e direitos assegurados.. ....

�
. •. . E, é porisso, que, quandO se procura moditicar, em ,

ApolltandQ falhas no setÔr fu- '

mento e solução dos probl�mas ge- vacância de tantos cargos de

jUí-1 sári.as á manutenção dQ respeito' . N'EJ.SON DE ABREU . � parte ou no todo, êsse sádio conjunto d� :pequenos I11III
J:�nse e sugerindo a im,ed_iat-a'

COI1""
rais do grupo que congregam;

.

zes; a mol_.osidade das instruções á independência da justiça;'_a par- HELIO CARNEIRO ... twgãos que servem ao Estatuto jurídico da JustIça, as· ...
vocação .. do Congresso Catlll'inense CQonsiderando que tais orgãos '�roce�suais e de julgamento, ape- tieipação dI;! Ordem nas correi-' ERASMO RODRIGUES • A!?sembléias políticas, de praxe, se estribam e se afir- .,dos Advogados, os profi�sioJlais ')coletivos devem ajustar-se ÍI épo-

.

zar do preço e'xcessivo que � c.o- çôes; as mOdificaçôes necessarl�S WALDEMIRO BORINI mam em pareceres doS' que, mais de perto, lhes conhe-
que miHtam na ComaFc'a de Jl_io I ca atual e sacudir-se da incove- brado pelos atos forense.; a ine- na legislação atual, tanto espe'- (Di "ULTiMAS' NOTIéIAS").. • c·?m as necessidades,- as exigências e as subtilêzas. •

. dQ S"l a'cabam de lançar \lma .'ol:
I
ni;;tt't proteo.,q!ar indifere'nça qUE ··xistência de órgão correcional efe- cialmente federal como estadual .e •

Uma comissão fixou normas para divisão cie car-

,.

d'
< •

I a ROMPENDO A' [órios, ,em prOl'eto orá apresentado pelo ]i:xecut'l'VO a'ta pú,blic� fada '� a �als nmp fi I?S .inibe de 'realização 'ê b- tivo e a ino�uida?e da, le�islaç_ão outrOs assuntos geráis.
re'percussao po selO da daese, em

I JetIvo;
- i\"tuãl i\ll-l'. or cobro a sItuaçao. Como tal aO enseJo da e'leição _

I11III' Assembléia dêste Estado.
.

I11III
tÔ'da Santa Catarina.,

,
Considerando os magnos proble-: Entendem que deve,. ser imedia- do novo Conselho da Ordem dos ... Era de se' acreditar. que apenas entrassem, na II!' .

. Eis, na";4ntegra, a, 'nota: mas. da classe e do povo' a quem'- 'tal}le'nte c·onvocado o Congress-o A�gados do Brasil secção deste ,
�

CORTINA' • p,preciação da. medida, critérios· justos, eqUânimes', ,AOS, ADVOGADOS '1>E SANTA
i serve,

-

..

oriundo. da crise de ,Catarinense dos Advogados, para l!:stado-;r-esQlvem c� !lua inteira c�lc!ldos. buscados e medidos segundo interêsse" da
CATARINA' Il'e'sponsablhdade que, _em alguns amplo deb.àte. dos problemas da responsabilidade, expedir a- P':te- -'V-ARSóVIA, 2 {UR) _ Chegou • Jü<;tiça e das partes para que, �im, se coibissem •NOTA PlJ'BLI€A . sectol'es, afeta a justIça; a tu- classe, o provImento por concurso s.ente Nota Pública para cQn\le- a' esta Cii'pifá1' 6-j*.e:fe do Depar- I11III abll.'lOS PQlítico_s, acasos existentes, dentro de uma ..Os advogados' abaixo, militan ..

'

multuação dos trabalhos foren-: dos ofícios de justiça, especialmen- cimento de t.odos os c.ole�as de tynento ]!;conômico do"'__Ml.n.i�1i.ério ... 'área onde só o direito deve influenciar. " ...
tes na Com�rca de, Rio 'do Sul.. I ses, com precedenci.as legais eon- te

-

os fQrenses; o .aumento dos Santa Catarma, à que·m pedem I das Relações Exteriores do. -B'rã::"'_ Que se viu porém?
'

I11III
Considerando que as organizr.- i gestionadoras. que relegarll a jus- Ven'Clillentos dos juízes, na classe manifestar-se sôbre o assunto.

.

'!ii, sr,. Barbosa da Silva, .a fim ...-� insolente critério político serviu, de base ri; �
ções de classe carece}n de sentidQ tiça comum a plano secundáriô e illicial; o princíp�o da readapta- Rio do Sul, n?vembro de 1958. :ae discut\r com .as autoridades do • essa medidâ'basta!Qa; tentada e criada só·para a�, .'e, expressão' quandQ se mantccJ11 desvirtJlam a sua finalidade'; a ção funcional aplicável a08 juí- MARIe;> MAF.R1\ , comércio exteriQr .:polonilq as pos- d\Jt' r. cllbiça de proj;:)iiielr�. .'
omissas ou não se mostram. �ufi·- incOli1preesní�el falta_ de solução ze,', n�s primeiros cinco 'Inos ae PEDRO CAVALCANTI D!AL-, sl.biT(dade's do intercâmbig polono-' _ Onde a Augusta serenidade ,da magis1:iàt��,cie'nteme� ativa� .no eq'lac�on.a .. l1)ara as caus.as qll� determinam � exercício: com as cautélas neces-: BUQUERQVE l braSileiro. '4 aguçadO sentimente de desvêlo e de decôro pelo di- II1II
.'

...-----: ... retto das gentes, da .Qrd�m dos. Advogados? '. ...,
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ILUSTRES I11III Tudo isso chega para desenca�tar.. .: "r
. e:�. a�e, '. I r' a rauç.a ,ASA,

nóssa CapitaL • s�-a.���;n�a, s������ rria�x:��a��a:eéO�q���r�:\, .

SR NELSON BACH' II1II na�oes D.,,�mocratica�_e.-p... ue ..

e a �ua. s.u.l>!em.a,.ga-ratt-1at' ,PARIS, 2' (,UP) - O ,ge;nerul 'assegurados o respeito e a j.'(ruti-, do p:Ol� um período de séte ..,s. '.' _" O� 'l� .reti!pgr . �mos afi.ue�!,!s,�t:los" de 18lo.;;;�')J.t�·Charl�$ "de::;. Gaulle, .pI'i_!�e�ro�l\_'1 dio c]o país".
"

. '.' �NOcaso improv4�1 de qUi!' n{l- aVi,aO:.,.1IIIII .do JIf,appl.eãQ,:
• "

&-_,;J}Or .'Ca�b.-,lliÍ'!'!l'é� pa�a.�inal!. i',;_ nistr.o e llj\le;
...
,ill®l.cuti�... _

9:_ "'.D. e ,.G.,a\11lt se ,reuni.i'��lI1.anJ�fí à', n�llrru o!lni !lat:Id.4d:� .'.'.tt.. , �l�·e'. '
.. t:o�1.lb.t()r4.e��' �8Jtadb$... "

, li'r:th?i', _,à�(JL,:' de" tr(!s.�nll,\$�-. tàll'�e, cóm ,�;sel1 �wmf;;.:te _.llaJJl .•�g;..� ,
. .r(?S·

'. " t��:ao�est�'�sP., •'A&te�"'i'O�e ·&íllfll111�,-e :"am,nar.-,Qi resuHado$).Ji: �' n1!iIJjf",,_UI
.. _

, ,nunea ;assiri:arel taL decreto, Quero que �e j)õsqa cor- ,

,Iliêses, p.re-par.a-.sc agora- ;".Ii.at " g1'1'àl .de' !lDtem, qú ,arl'a80u' (Í �rll:tinl(f, e dezembr dIm �d�� .

,JIII t9,1', a lingúa ao advog?-do que. o utilize contra c1S' in- ,.'lII:úta;r O cal'go dê _priB)eiro pre- Partido Cil1mmista como fôrça . se . .lIa-verá 'outro e pru. w- I:_. t,f'lress.es do. governo.'
•

,

. II1IIsidente da Quinta Rep�bHca. I pal'lamentar e deu à nação uma candidato além de 'de GaulÍe. Se' ligada à gl'aooes' firmas de
.

,
,

.

.._ ...o caminho para ísto. .foi aberto Assembléia Nacio.nal de esmagado- houvesse, o mais certo. é que o
,

peló atual presidente René ,C'oty, ·I'a maioria degautlsta. Espera-se' triunfo do general seria quase

ECO'_D"O'm·-··tlls',·t'a-�r·:fa' 'I.a- s'o�.· b'.'r'e I. S'em I- na'4/'! ,rI.'1·0',

'

que anunciou oficialmente não que nessa .0portunidadQ o ex-Iider por un.animidade. _
, _

ser candidato à reeleição. dos Francêses Livres, atual,mente Como presidente da Quinta, Re-
O cQmunic.ado, assinado con- Colll 68 anQs de id'ade, anu'ncie oTi- pública, de Gaulle te'rá podêres

juntamente por Coty e de Gaulle cialmente se aceitará o cargo dr, vastí�'Simos para governar o país
depois de' I1ma no·va reunião rea� ]lresidente, embor,a ninguém po- de acôrdo com as suas idéias. A

' .

lizada hojé à tarde entre .os dois nha em dÍívida 'que' o":fà1'1. Constituição da Quinta Repúbl�ca d' E t t�· t.
instituto' Roberto

simon-I
estatístIcas que sejam bem

estadistas, diz que o ))<I:esid�nte A eleição presidenccial est;í' mal'-, di;pôe que o presidente designa- '. e.,' _ s. a'
.

..15 I(a'
,sen, que contará com a par- expre'Ssivâs para a análise

"confirmou 00 cnefe do" Govêrno cada para �1 de dezembro, quan- 'rá o primeiro ministrQ, presidirá
.

-

_
ticipação' deis maiores no- econômica, sem representa-

que não deseJa a renQva'ção do seu do ults 100.000 "g�ánde-s eleito- às reuniôes do' g,abinete, poderâ mes do mundo econ9mico- I rem um custo muito elevado
mandato" é que o primeiro-m; .. res" - membros do Párlamento obrigar a Asse'll1bléijl Nacional a firianceiro e estatístico· do para aqueles que têmJllste-
nistro lhe resp{llldeu que, não e dirigentes civicos em todo Q reabrir a discussão de leis que .. país.

-

lmàticamente que responder
obstante 'essa decisã'o,' êle' "tinha país - elegerão o chefe do Esta- ,mereçam objeçôes e até mesmu NO RIO RIENftMADO ESTA'T'ISTICO a0l:! dados. que ,lhes são pa-

disso.lvê-Ia caso ela se rébele.. V J' J
-- Creio que o prOBlema é didos." \

' .

Baseado nirConstituição procura �l�C:u�c;o:��e'd����:I;�:n::�':� NO!RTE-AMERICANO _
���fe?;o:�:�t�' g: �:f�:: : No:����1\���o I

I '" ça Metropolitana ficou assim' dis-
. apuração de dados do que. Chegou ao Rio, viajando

·cass·ar o· dt··ploma de _ JANIO tribuido, depQis da -eleição da on- RIO, 2' (V. A.) -- Sôbre a revelou-se o seu grande ani- de ampliação do campo- de .por via aérea, o sr-. Calvert
_

_

�
tem: comunistas, 10' deputados; realização qo I Seminário mador), só pode ser recebi- estatística. Devemos ter sem- L. Dedrick, chefe do Depar7

RIO, 2 (VA) _ O deputado nlembros do Diretório Regional outros esquerdistas, 2 deputados; de Estatística; â ser realiza- da com entusIasmo. O pro- pre presente que o �vanta- tamento de Programas E3�
. Carvalho SobrinhQ apresentou à' da UDN re'a)izaram .,sábado pns- socialistas, 40 deputados; centro- do nesta Capital, de 6 a 9 pósito não é o de criticar mento, estatístico é. dê cus- tatísticos Internacionais do
Câmara, uma" indicação para que' sado, um grupo apresentou .Ima esquerda, 8 deputados; não da do corrente, o economista nem de louvar o que existe. to muito elevado. O tempo Bureau do éenso dos Esta­
a Mesa m.ande cassar o diploma' mó'ção contrária à candidatura do nova República (Neo-degaulista), Otávio Gouveia de Bulhões, O objetivo fundamental, e

e a paciência dos informan- dos Unidos e membro do
de deputll,do federal dado 'aQ' go- 'governador Jânio à Pres.idên.cia 188 deputados; Radical-socialistas, vice-presidente do Insituto único se resúme no exame tes e o desvêlo que se re- Inl'f1tuto Interamericano de
vernador Jânio Quadros -: pelo da República. A maioria dos pre- 13 deputados; Republicanos Po-

Brasileiros de, Economia, da situação de nossas esta- quer dos apuradores repre- E�tatística (presidente da
Tribunal Regional Eleit6ral do' sentes se manifestoú fa.vorável à pulares, 44 deputados; Democrata

d larou' 'tísticas entre aquêles 'que senta um custo muito maior Su"bcomissão para Censos,
Paraná, tendQ em vista � qn�' 1ll0çâo que._ •.omente não foi ap1'O- Cristao (de Georges Bidau�t), 13 e�A idéia da instituição de 'coletaVl-os dados e os que

do �ue o encargo monetá-. da Comissão _para o Aperfei-
,preceitua ·0 al:t.- 48 da C"nstitui-, vada a' pedidQ do deputado Her-;, deputa:Q�; t ��ntro IRJPubh�ant, um Selplnário de Estatistica, dêles se utilizam." rio das despesas materiais

I' çoamento' das Estatisticas
""'.ção. i li"ert Levy, que'. p,ara tantQ, em- 114 epu a os); 120n :pe.nt �� e� creio que. de autoria do sr. PROBLEMA A RESOLVER de papel,. fichas ou máqui- Nacionais)..

O citado artigo dã C�nstitlli- pe.nhou-�e juntõ a correligioná- (Conservadores, epu a os,.
M

,.

R 1 R i (' DI·.sse aI'nda so'bre O ce"ta- nas, ou . as despesas corpo O renomado técnico norte-
!. 'la-o t',- 101ltrós direitistas. 12. deputados; ( .. _aur�cIo ange e s se L

ição diz o .seguinte: "Os depubdos l'ios, a fim de que -o fato .. autor no mínimo 'd 1 venc.mentos. de pessoal. E' I americano veio estab_elecer.

Extrema direita, (um) deputado. nao eo, me a ser p-t:0mov� o pe o
e se'nadores não .poderão: 1 -� vesse repéraussão. preCISO pOiS, bem pesar o contactos com a direçao do

,:)sd:el:br:�pe:����at:o c�l�ii>!:�:�� T 1 d personal-Idade par'a candl- �U�e�:s�:�iEe:!� �e��t��� ���t:::t� ���:�r:i�a�ere?:t�=juridica de direito. público,. entida- eses e
.

iii antemão o' que na

realida-l
vos à execução, em 1960, do

de autárquica 011 sociedade det eco-'
.

, de se pede. Espero que o Re-censeamento dós países
� �o:�aif!�:��:::�::;��';;:c:�!;�= da'10-'s' ao"'s' "Vesl-Ibu'lar'es" I;:\.r�· ,:�!:::�:;,.:'�:l ,::::: ��,"!n::,o.::= d'!."''':;'.;; ��ta�rtr�id!egr.:� aos

�.S:e:s:: j:����:!O'de, ��:�:�er;�:I:" .;.
_ ,

.
. -1X;:ti�a:�ei:s�c::a:onOt;:I: :r::iç�:: BOLIETIM CIENTíFICObheo, entidade ll.utárquica,· socie- O M'

.

t'rio da Educação e�Tá I g.ar,antir plena tranquilidade a 1 al?resentadQs 'po; �m C:rupo. �e .' .

dade de economia mista'ou empl'ê- 'dmls ae ossibilidade de am-Iméstres ne, 'aIUnos' <Íl}e tenhuu de Estudos que esta ,exammand� o '.As cinco ôutras medidas pl'eco- No seu: primeiro número, Dr. Dante De Patta
,

sa concessionária de -serviço pú-
estudan o

, dP d t' d l' 'ntervir 'nas provas . problema de uma-melhor art,cu-, tnzad.as pelo Grupo de Estudos se já entrou em circulação o Prof..Othon d'Eça.
b

• I pliar o perlO o eS ma o aos exa- "

. � - d' . d'á' I' .
.

no'vel orga-'o BOLETIM CI""N' P f A L 1 Mlico". ;, d -&ti I E a- fo' lima da'!! . �ugestaes lorçao o enSlDO sec.un rIO com Igam aos segulDtes problemas: "".' ro a. urea ea oura
Acha o deputado Carvalho So- mes "vestibulares· em, o a_ �s, I· '

Q ensrno superi<>r.
-; -

a) antecipação da realiz,ação das TIFICO, orgão de diV1ll_ga- Prof. Durval Henrique da
brinhQ, que é "ade'lriarista', qu� :E;ffi informaçõe's prestadas à-lprovas de nível'IJlental, de· perso- \ÇãO científica, da Sociedade Silva
o sr. Jânio' Quadro.s deveria ter .. ;e.

d B..·· A s n I i.mprensa, o diretor do Ensino Se- I nalidade e de' aptidão física, ain- Catarinense de Arqueologia, Dep. Braz Joaquim Alves
afastado do G'ovêrno logo que di- -In'aug'ura' o em aruerl'o r e a cundário do MEC disse que o da quando 08 jovens se encontra- magistralmente dirigido pe- Prof. Nereu Corrêa de
plo.mado deputado federal. '

, r'
,c
' "Grupo de Estudos. instituido em rem matriculados na última sé- lo eSCritor Wilson' Pinto, um Souza

_

. VDN CON·TRA' JANIO'
.

J '.. _São Paulo, algumas semanas atrás t;_ie' do curso secundário; b) as- dos principais estudiosos da Dep, Frederico Kerten
Outra 110tícia relacionada com

r

,de Guerla- ênviou ao Min�stériQ as conclu- segurar às escolas sÍlperiores a arqueologia em nosso Esta- Jor. Silveira Júnior
o gQvernador de São Paulofoi, sões a que chegou depois de di- necessária liberdade para adotar do, a quem devemos a· rea- Dr. Elisiário de Camargotransmitida por udenis.tas (laql'i\,

. te Kubitschek inaugurou o Grupo
versos debate-s em que' in.tervie- outros critérios de seleção alén,l �ização do Museu Arqueoló-. Brancole Estado. Na reunião que. os Com a presença do Presidente
1'am. elementos ligados aos 'setô- .dos já recomendados; c) que se- gico de Santa Catarina já Sr. Joa-o 'Amaral Pereira.'

d M" tr da Bandeira e dai se encaminhouao· ,
da R.epública, (o ·:nls. o

res interessados. Tais pesquI�a!!--:-e ",ja proibida, taxativamente, a ma- recon'hecI'do de utilI'dade Pu'- AU'XILIARES. .

1 t'd des Pavilhão Almoxarifado, onde cor- I
-

.

O
Guerra e outr,as a tas au 01'1 a

'tou a fita simbÓJica. 'As 10,40 levanJament'os -'-'- e:l{plicou o prof. trícula no curso' supe'rior de alu- blica pela lei Municipal nft- All& Rosa -- Celeste Ri-
. 88 MORT S foraú1 levadas I!- efeito em São

h f' 1 d
Gildásio A'Il1ado -

.

intere.ssam- nQs além do número de vãgas mero 299 de 5 de dezembro bas .....:.._Wandick T, Silva --
.

.' Pau)Q, várias cerimô'nias relativas S�:::' d:or�:�r�ca:::, i��U�::ilhii: nQs :nuito _pe'la segurança �om: previamente fixado; d) ,:vedaI' ta de 1956, �, pelo govêrno Es'� Octacilio Peruci -- Nilson
.CHICAGO, 2 (UP) - Pelo me"': I à inauguração do Arsenal de �uer- de usinagem de corpos de' grana-

que sa·o reahzados e a profundlda-·. segunda chamada; matrlculandQ tadual lei 1.651 de 28 da Neves t.;_ Hélio Mónteiro.
nos 88 crianç'as e freiras morre- ra e outras 'obras ·em Baruerl.

d'
de do II,ssunto que �ocalizam. I por ordem de classifi�ação os junhO' de 1957,' e, que no Tôda e qualquer correspon-ram hoje em consequência do in-I

As óbr.as inaugJ1r.adas ac�ba:n as.

A O� resultados obtidos pelo Gru- aprovados na primeira chamada; principiO ,do ano realizou a
.

dência deverá ser enviada àcên<lio que· destruiu a Escola N{)s� de ser 'concluldas �ela Comlss�o . Após a inauguração do conjun- po <le Estudo� _foi sinteti�ado em e) reaiização de.pesqui:as que pos- sua primeira exposição em Caixa Postal 1&,1 -- Floria-Sa Senhora de Los Angeles, situa- Especial de Barue_rI, ,sQb a preSl-
to residencial para

.

oficiah, o ap�na�. nove Itens, ,parttnd.o do I sam aclarar. dl�er.so� pontos do nossa Capital, carreando nópolis, S. C.da num dos bairros mais populo-
. dência d'o gene'ral Angelo Mendes

presidente Kubitschek .apresentou prmClplO. de que S() podem ·ser problema, que e cQmplf)xo e ca-
para nosso Estado grande Com uma paginação' eSos da zona ceidental desta cida·-

I
de Morais e entre elas se incluem

as .suas despédidas às' autoridades admi�idas inscriçõ.e. nos cursos rente de elementos objetivos. número de pessoas' e proje- impress'ão impecáveis oca.de, num prédio de três ándares e·1 conjuntos residenciais para sub-
do Setôl' de Fabrica�ão_. O minis- SUpe'l'IOreS de candld.atos que apre-IPI' l' t do O no cenário nacio çula d

. .

dfrequentada por' 1.700 alunos. O tenentes, sargentos e oficiais. ... sentem certificados de conclusão ara que ta ponto seja r!la 1- an - _. os JOrnaIS e' nossa

incêndio foi precedidQ de uma
tro Lott inaugurou ;lS residências

do cur.so secundário, depois de de- i dad.e, os membros d oGrupo su- na!.· terra está fadado a ter
grande explosão ao que parece' no INAUGURAÇõES para' sargentos 'e' visitou as sec'" vidamente aprovados nos exames

1 g?rlram .que 'se reco�ra aos orga-, É .RedatC!r, Dr. Geraldo grande repercunssão, pois
't-' , ções de, avicultura,· suinocultura e de' ad�lissão 'preYistos pela atual ,11Ismo,s Já .em funclO�amento ou MarIano Gunther trá;:! mat-éria variada, estu- I'SO ao, e ocorreu meia hora arltes

'As 9 horas chegou O Presl'den- n1atadouro. 'As 14 hor.as, houve a o tros crlaQ S com esse pro"" I COLABORADORES' do I'
.

notiCI'a'do término das aulas. O capitão _ legislação -, u o ...�-
• s ar(}UeO OgICOS, -

1 L tt unl almo'''o na ,séde ,do Es. 2,aRM,' sito. Tudo o quê depend.er da Di�' Coronel Mário Fernandes· rl'o dos estados, etc.'comandante do� bombeiro. qu� te da Re'pública, o genera o
_,'" ..'

.

'i!logO.'l'l'erai;; -à escola -Iluinilêdon e spãs_ _(!o,nitiv.as,' qne foram re- apos, � �ue o M111lstrQ da Gl.H�m:a; Outro item n",,"o, t!lmbém, foi re�pria TIo Enéino Seéundário!.se-. Guedes .'Ji.' .' , .• ' Aos"' seus� fundadol{,es� llos:- '. _ .

. ··.,c_ópi'n;':- '. d
..

.

.

d"e a:.s'ü "p 'de" cebldos'-' COIÍ1 salvas.·a car-gQ' do II
.

se dil:lgnl ';ao ;ael'OPQ1'to
.

de' 9
..
ongo-. �pI'o'vado: que se'jam tido.s . eJll' ;�á' pô,to elll

_

é�ecução,: }o,.gg:ü!Í�le , .M()l1senbor· Pascbal Gomes sas ,1
..... "

'

.';'.'" , 'êéíffl <�'évotos
. 18,.0' e .que o· s e o

I' .. ,.
.

.'
-

1
.. d' d R' conta ria aceitaeão do candi,dato'"pÓssível.

'.. .

.•T-'·b ·elo··t-tO·.·
. .

de ..
'

.

-' ,'. ,.
""",.,.

-;.i\���'»:rigem.
.. .: .

Exército; As 10 hOl�as o. PI:esid'en-: n las, e..óll e .·regresso�1 ao 10,
." ..... .:L!'! , ",

-do
.

,Ocidente
WASHINGTON, 2 (U.P.)

Ante a .reunião plenária do Comi­
tê dos 21, o embaixador da Ar­

gentina, César Barros Hurtadov ;
\ pronullciou um discurso no qua­

dro da discussão geral aberta esta

tarde' sôbre o sentido e o "alcance
da recente intervenção do delega­
do brasileiro, dr. Augusto Frede­
rico Sch·midt. "Neste momento,
disse o embaixador da Argentina
atendendo ao convite da presi� ,

dência, desejo apenas formular .\.algumas apreciações gerais suge-: ,

'rid,as pela brilhante exposição,
O,.-espírito 'da Operação -Pan­

a�leric.ana, tal como foi -proclama­
do públicamente e tal como eu ti­
ve o privilégio de conhecê-lo na

. forma mais direta em minhas
amplas conversações com o emi­

nente mandatário da nação .irmã,

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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1911eDeztll1bro·Sabado·as23horas:
Elqanle

. SOIRÉE com JOTA- e seu" COIJUNlO IR�jPOAKi -,da. ·boile "NIGliT AND DAynr do Rio! Fabuloso '"SHOW'''
co�andado per HERIVELTO MARJ1Nt apremnlando-: BADO, o'.' impagável cômico - do Cinema r Rádio e TV TRIO
'DE,-,OWRO, 'tom a nova <e· seósaeiona�1 canl:ora MARIA.' Df: LOURDES � ESCOLA DE ,SAMBA da RÁDIO NACIONAL
doRi,!

.

.Reserva
.

de' Mesas na· JOALHERIA . MÜLLER I.
I���,�.��"""'--'----""'--�-_._--------"--""'-------.. ,-------_._-���������������. ,�

«TBrota �ata�ista Nerên Damos»-,

lhos, Fazer a profilaxia das d�en­
ça s

. possívei s de .

se evitar, bem

como o apareciment'Q de indivlcr
tituirem luxo,_. íllas sim uma �xi- " --, -' ----

• .

duas fracos._?ln'edispostos e tam-
:;encia normal à vida de qualow'" .•7"

, ...�.-
-

.

_.._..:..-.--.-
_.

luem
O bom '.andamento de uma

:)eSsoa. _, ""---'-
-

_', .

./'_� gestaçuo (L.B,.A•• - RIO).
-

A necessidade de um exame mé- ..............c:-o.""'_•.<._·-...

,d ico pré-nupcial recomenda-si,

! a fim de que uma .prole sadia

i possa
trazeT a felicidade realmen- AGO:RA COM NOVA

."
te espel'ado pelo casal. Existem EMBAtA�EM

,João Acácio d'a, Rosa Júnior numerosas doenças que podem ,s�r _-::-_.... _'

João Alfredo Gàrret Franco

I
evitadas .. doenças estas transmltl- -.;....------------

João Stacechen. das 'de pais para fIlhos, tais como A( O R D' E O NJ aquim dos Santos FIlh{). '\,

0'<;) orad'al'_. _da turma será MIL- ,a hemofilia pelos gens. Antes do
.

TON' POMPETJ l?A' CO�TA RI-
, casame�to. de've o futuro casal Vende-se um aéordeon, fabrica-

BEIRO. As turmas terao C.OUl.O submeter-se a exame clínico geral ',ção italiana, 12.0 baixos, 5 regis�
Patrono dr. Adholfo de Ohvel" I d d h d 'd

de especia iza o, sem' escon er ao tros, t"man o :ce UZI o, em per-

'ra Franco, Paraninfo, prof. r.

d médico. as po.ssíveis doenças da feito estado de conservação.
Fa�stino Favaro, consta-n 0.0 pro�

grama do &eguinte: famíli.a, tais como a sífilis, tu- Tr.atar à' Rua Demétrio Ribei-

Di� 5 - às, 9' ror,as: Missa em b'"rculose, hemofilia, ,doença, ,"1'0, 38. ou no LA.P.C. com o sr.·

'ação d� graça� na Cátedral Me- me'ntais, etc .. ,.. A higiene pré- Osmar S. Olive'ira.

tropolitana celebrada pelo Exmo.

Ar�ebispo. Metropolitano D. Ma- ._--�-__,,:-

nuel da Silveiva -D'Elboux.
. às.20 horall,: Ato ,solene ,;ue co­

Íação de gráu, ,no, ,Audlt�io iJo

. ColégiQ Estadual do' Para·na.

�...,":'".�' (",,: ,.
.

r>

"

A N·I V E R S'..A R lOS

Prestando significatlva à me-
Arnoldo Neves Lullez

mória do imortal Estadista Nerêu
Arnoldo Peiter Filho

'itamos" a, Faculdade de Ciências
Aroldo Farias

Econômicas do Paraná deu O no-
Brusi lio SeYbe'na

me daquele saudoso e ínesquecí- d Nascl'nlento, Djalma Cyrino o

vel homem púbfíco que O Bras il
Elvira Popielinteiro respeitou, mesmo os .seus
Ernani Francisco da Rosa

mais ferrenhos adversários, à tur-,

de Atuários 'e -Eéonomístas Helga Mitt
ma

, Hermenegil'do Muller
que cortclui êste ano aqueles cur-

��s' .na coneaítuada Faculdade pa-
Jacy João ,Jos.é Palin.a

raríaense. Na lista dos que' são 'J oão Alcebiades Fiori

homenageados especialmente, fi- João B.atista. Vialle

guram o Presidente da República, João FrapCÍsco Rosa

dr. Juscelino Kubi�.chek de Oli:- João Sebastião Vieira de

veira, dr. Clovis Salgado, Minis- José 'Carlos de.OHveira
tro da Educação, sr. Moysés Lu- Jules Salom�n ,

pion, Governador do Paraná Ma- : Júlio Fernand.o Ramos de

jor Ney Aminthas ds Ifarros, Ladislau A. Glller .

Braga, Pre·feito de Curitiba, dr.. Luiz Aldo Pund�ck
Nestor de Castro Barbosa In,-' Luiz VasCO Rossi .

petcr Federai,/' prQf. dr. Jdaquim ,I Milton Pompeu da �osta Ribeiro

de Almeida Peixoto Diretor da Newton Kau Takashlma

Faculdade e prof. dr: José Sehein- Osni Gil Kírstcn

kman, Presidente da As-sociação Ralph Ka�stner

dos Profcssôres de Curitiba. -l Rolf Ulrich' Steinbach

Os ho'menage-ados são os se- W�ld:i:J.. , Marin
guintes: �'professores Abrão Fucks, ECONÔMISTAS: .

Antenor Zanatto, Antonio Aqui�Q Jorge AndTau":'c '

Borges, Al'haldo Carn�1sciali, Ar- José Fl-ávio Egyd.i_o d'e Carva'lho

,hui· Nitzke Silva, Aryon Mozarf j 'ú{ Belbck Mii'ó

Chagas, Augusto Be�to Monteil:o .José Minini �et�o
Junior, Carlos Alberto Lacdmbe, .!osé 'Vianria
Celso Nicolau dos Santos, Dyonil
";arneiro Bond., Ezequiel .Honov,jo -'.
.' .'

. ) Lauro Plazero .,.

Vlal,le; .Heltor .Borges de Ma,ce-do'; Lina de � '�:n;n:<;,de'
,ose NICOlau dos Santos, Jose.)?1- """"x'- S I n

. . . ___...

J
Lincoln aVle'r a mo

trelh' Gasta.l��,,;........k>�I"$ãí Tôrres Lucianõ Glu,

i:;ardo��,��i11ton Faria Leinig, Jl4il- Luiz Dârio Macédó Mest'l'\e
_on Peixoto, Nacim Bacila Neto, Luiz Fernando' Zagonel
rufi Salum, UlisséS de Mello .e. Luiz Figueiredo Soai'es
Silv'l, Valmor Coelho, Milton Con- Luiz' Robln·to da eô'stà' Gu'edés

Jcssa, Dó Flácido' e
.

Silvà, 'Pe,i·y Luiz.. Scàndelal:i
'

..."
.

de Almeida. ,'" ,M,ii:ia de :tourdes CoutirÍ'hó
Os A:tuál'ios -·sã·o os' seguintes:"'- 1vJáí'Ítr M,ai·cza'ek'-... ;.-;..-_

'Alceu d;- 'Campos Miguel AntÕni�' p�seh�
Alziro da Motta Santos Nabor :Teixeira" Golaço
Anselmo Osv.aldo Foggiàto Norberto Rieger:
,Antelmo Bach\nski.

-

Odoil' Oesthin
Ariovaldo Ne,ri Caon OsÍl'es de Ab�u Carvalho
-.--,,_----....,..,..---, Raul Baptista �!:��on1k-jll,i

� 'Reul Sl;lty��o
_ n��atn G��es Macedo

'.Rcknário Cô;\.s f
I _�

Ro'sa Tiduko Soe�ima

R,;b,ens Miguel""Lhpiçlll r:ere!);'a
Ruy Goulart Gâ!'idara

I Sílvio Paulo Krugcr
Victer Skraba
Yokio Onuki

,Wilma r Agostinho Benato
Adão Sobocinski Júnior
.\ lceu Antônio Swaroski

'Amêrtco Serpa Ferraz de' Andrade
Antônio Jorge Tramujas
Antônio Sordi
Aramis Renato Stoterau

. Arnaldo oJsé Malucelli
Arthur Eduardo de Barros Caval-

{"--".�.
;- .. I SItÁ. SUELY QOUVÊAI ..-. . GHANEN .

I -Tr�nsc?l're ' hoje,' o aniv,ersári�
da sra. Suely Gouvêa Ghanen, mui

digna espôsa do .S1': César Amin

Ghanc-n Sobrinho, elementos des­

tacados na vizinha cidade de

Joinville.
, , canti

Arruda
\

Ary Pereira da: Silva
- ,'carlOs Guilherme .Addnr

Carlos Marzall Júuicr
Athaide' Cláudio Antenor Sehuch

I'
Clineu Antunes Vieira

Darcy Adroaldo Hoffmann

David Klassen \
,

i Dib Chocaír Tarran
Diolete Leila Cury
Edouard Elias 'Th<lmé
Epifania .de Filippí s
Crllbr.iel Godoy
Geraldo de "Moura Azevedo
1-I.aroldo Lullez

.. Heinrich Waldemar Bérg
Heitor' Amatuzzi Júnior

I Hélio da Silva Chrysostol11(}
" I Herberto Ri,eger

: Hiroyoschi Takashil11a .

I �irozi Takashinl�����-
"

.��m�r.,o_,F.�;ra .do Ama�al Filho
_r� .-Hildebrando LuplOn PereIra

Inon Silva Lopes
Jaime' Lenzi

,l��M\�N�� HOJE

._. � (\ '�:'_':'�.' oi·

SRT4/MARILIA CARUSO

MACDONALD

Com sati:#açãa regis tamos na

efemêl'ide . de hQ.le,· o' transcurso
de mais 11m aniversário 'nntalíeíc
da g'eh ttt 'e. 'prendada senhor-ita
Mal'Ília Caruso Macp-on'a'ld,- filha

dileta dó- sr. J. Caruso MacD9nald
e de ·su.� exma. espôsa.

A aniversar-iante, estudante­

modêlo- de' nossa Academia d� Co-
. '.

_ mércio, onde vem se destacando

por seu e levado amor aos: estudos,

sr. Euclides Cunha Filho

sr. José Carlos Boabaid Daux

sr. Lourival Garcia

sr. 'I'en, Rubens Figueiredo
_ menino Geraldo José Carvalho
- sr. Déci'o D.el11'eneck
_ sra. Carmen Figueiredo Fon-

conta em nossos meios sociais, . toura

com vastíssimo cír·culo. de amigui- : _ srta. Maria de Lourdes Lopes
nhas e' admiradores, os quais, n.a sra. Lídia de' Lourdes

np_ol'tllnidade de tão gl'ata efeme- srta. Ema Mancelos.

dde tributar-Jhe-ão às niais sig-
,

'

..

nificativas pl'ovas d,� apreço e

si!.npatia.
Os de- O ESTAÍ)O, associam-se

às homçnagc'ns. que
_

lhe' forem

p",sladljS e_':fc;irmularn votos de' fe­

lic.ida,!tS
. crescentes, extensiv,os

aos sel1s dignos genitol'cs.

SOALHO
IRMÃOS BITENCOURT

.
(AIS ,BAOAR6 fONE 1809

I\NTtC,O c<p6sllO OAMIANI
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"NOVO HORÁRIO"

à.s 3 - 7% - 9% hor.as

JOHN PAYNE - RUTH ROMAN

_ J. CARROL NAISH -

BEN COOPER - em

SÊDE DE MATAR
Cens.: até 18 anOS

08VALDO MEL·a

A:JULTERAÇÃO DE CE'DULAS DE PAPEL MOE',

DA 1\' Dele'gacia' Fiscal do Tesouro Nacional, fo�am
apresentadas a,lgumas cédulas adultei'adas, "tra,balhi­

nho" Feito po�' algum "curioso" e,que mereceu uma _p.ot-a
do sr:-Delega(lo Fiscal nêste Esta,do, que a imprensa pu-

·blicOll,
,Dez. para quinhentos cru-zeil'os __g de vinte pa�a du-

:;:,entos .... somente. ,

Com' certeza que outrl!cs notas da mesma
......".fábrrc�"

afl,(1'arflf) PÓ1: aí e ainda não foram percebidas ou si per­

cebid<t>', "'passadas" pa.ra outras vítima.,S,
.

- 0-Nata! está á porta � Papai Noel sé prepara parJ.

foua d,stribui-ção. "Dinheiro fals.o não va,le - avisá_ o

�Cli'r;dt)1úi velhinho.
"

'() 'dinheiro anda escasso e essás adulterações quan-

do 'não verificàdas, vão direitin'ho para as "caixas regis­
tradoras" ou mesmo de trôco para os que se deixam em-

bair, .. '"

\.Juidádo, pois, .srs:,!Y';;·
- '"-_

Cii-dado com Os prejUizos ...
f!= com a cadeil1 tambem.
POSTO DO "SAPS" REJiNICIOU SUAS ATIVIDA­

DES ')esde dia '1 dêste mês, que a Delegacia Regio,nai
rio.' SKPS reabriu seú ptls'to, de subsistência Central ,nes­

ta Cl.ó"de li rua Conselheir'o Mafr�, esqutna com a Al-

. ';�ro, dE: éarvalho e que co.mo se. sabe foi apedrejado, ar­
�j·9mb·;t(to e saqueado no qu,eb,ra-qu,ebra do mês passado.

- ,

.'.i.. danificação daquele posto,. que .soÍl"eu uma ,com�
Dieta 1 eforma e se encontra já em pleno funcionamento,

�ons).i' uill', �aÇ[uela ocasião, motivo para gerais e justos
'Jrótes!os, desde que, tratando s,e como se tratava, de fa­

zêr; Dai��i.. os preços saía danificado exatament€ um

::-i;ta12tdBcimenío_ que �ervia como serve ao PQVO, venden'

do rnH.Í.s, b'arlJ.to dó que qualquer (·ása comercial no gêne-

* * *

, .. Ec O - SUCESSO CONTINUA

.. sJs H'. - 8 '�oras
WN'l'GO':VIERY CLlFT

. ", '- ,

�LrZABETH TAYLOR EVA

JAIHE SAINT em

" A. AI{VORE DA VIDA"

Filmatlo e111 Cinemascope e

Têlch'nicolo�' ·com· a
.

famosa

�âmcra 65 "A JANELA .liIO

:')A Mefalúig,ic;a J.tténas 'in;'alada�om máqu\nario

inode;lÍo �stá 1:!m condicões de atendê -I? em qu_alqu,er pe­

IOido de QSquá'ch'i'à? de ferro pará·a StW construçao. f'

I _

LU:-<DO" CeIlS.: . até 14- anos

*, * ii'

às 8 hor!\s
SESSÁO POPULAR

HUGIf MARLOWE- - JOAN

T,�,YLOR - DONALL ..
CURTIS

êní

CLUBE
.

'�Df�,
.. (A,Ç:A,' llRO: �[. PESCA

.

'"

'�(OUTO _Df_: 'MÃ6ALHiES"
. ASSEMBLÉ'Ik_9ERAL' bR'D�NA�RIA

J)�, ordetr-i' âó sr: P'l:esidente:, e de acôrdo com 03

Estatlltos em vigôr, C'ón'v0co ,os ';:,t·S. ASSOCIADOS, para
R' Ass �mbléia Ge:ral Oi'dinãl'ia, a. reallzal"-se no ,dia 2 di

cJezembró'- dô .corrente' ano, _terçà feirá,' as.-20 !rór�s, n,)

!;e.éretl';.l'ia do Clube Do�e. de Á-gôsto, g�ti1mente cedida

por :"-la biretoria,
"

'

'-'

ORDEM' DO DIA
X) Élei'ção' do Conselho 'Delib-el'a tivo

B:.· Eleição do' Presid·ente.
-

,

-

_,Não' haven.dó nlJm�r' legal _a hpra �arcada, a
.

i·ea,liz.at(t, l11eja apÓs, a.om ,q,ua�lqq:�r
, .. - .... ..",

i
.. '.: "li' "'.': ".' .'.

·.F1Qriaffóp'bli§');IT,'02'de ,·.1<X\'e'n1brO .díe',-c19'58
-

.,,'
-

Carlos ,M\)ritz
;�ecl''-'"

.

1'0 •• '.

P0!' heje só.
INVÁSÃO DOS mscos

VOADORES

�/c-ênsr,: at� "14' anos. -

D. A., S: Pv
(CURJOS DE CORRESPÓNO!NCtAàs '81).,' horas

"

,Sl!'SSÃO POPULAR
HUGH 'MARLO_WE - JOAN

IT'.1U,OJt - I)()N,ALl: Ct)'ÍfTIS
--;;' em

\. rnforme informações as provas finais em 2.f.

jpoé'l, dos Cursos POr corre'spondência do _PASP,' a sa­

bel': Port.uguês e Redação Oficiál;' Matêmática e F]J,e:
i1'len�;rr; ele Estatística; .Noçq!!s Gerais de Direito 'e Ad­

mini ,1 lãÇão e Legislaç'ão de Pe,ssoa,j, sel;ão reãnzadail no
ctia 7, ,de clezem'bro (domingo), 'às 9 horas, na Esc.o.la .In­
'cli.lptúal çle \FIQriãnópolis, à rua Almirante Alvim N. 19,

Cuidados Pré-
Nupciais' e Pré
N·
..

natal "caracter,iza-se por urna as-

a ta IS' rI
sistência

�édica. adequada dul'an-

• .

. te a. gravidez mediante exames

T fj lh
. clin icos eficientes, vigiando-se o

'

er um I o representa uma funci-onamento dos emunctorica,
grande responsnb í l idade, 1I1as

, ., '··:xecutando-sé .exarnes ccmple-
poucas futuras mães sabem enca-

rar o fato por êste lado, deixan­

do-se levar somente pelo instinto

maternal, pelo !'ecôndito ,'Ielljeja
de en-riquecer seu lar. Grand-e é a

responsabilid.ade de um futuro Ca­

sal, pelas possibilidade" de trans­

mitir doenças 'à sua prole ou, nos

casos mais-fe lizes, de assegurar

3 seus filhos uma constitnição dé-

mentores de Iaboratôr in . (urina,

enI, etc.), e prodigalizando à ges­

tante uma dieta vnríada, segundo
cada caso, r-ica de alimentos nu­

tritivos e livre das malidicências
das conselheiras "curiosas", que

somente servem para atrapalhar
o-, bom andamento- de uma gravi-
dez. Em resumo, consistem QS
cuidados pré-nupciais e pré-natais

bil. 'Antes (,. durante o casamento,
em evitar que doenças não per­

a higiene rré-nupcial e 'pré-natal" ebidas pelos futuros pais pos-
fazem parte integrante da vida

sum prejudicar seus próprios. fi­
da mulher. Um exame médico pe-

l'iódico e 'üma assi�tência dentá­

"ia constante est!io longe' de cons-

CAFÉZITO

"

a

� DtiR',A' MAIS
� , -

.

E '·GAS-fA, ,MENOS I'
Economia
Durabilidade

-

Acal)ame!it� perf'eitéf

VÂ�IOS .TIPO,S E' ·"'FÁMANHO'S,·
(0Nf9RME'�' AS ,SUAS NECESSIDADES

• j '. �

.e"vóc:é ,aInda escolhé;
• Com' ou 'Sê":" co l-dei,(o-: -,
" Saldo de'dlom,lné em ,cimo

oJ \ "' ..." •

'., .., ;, �b'jOQó
-

ou' afr,ªi "" ',�.
. , -�l,:<"; ,

..
, CQm;ou ,sem t.o..rrípà �sf'!l() I·todo

,
r'

' a' �Com.' ou "sém:· serpentina· .

-. . ,

.��ó��Jó :querl!é: e,: ��,�2:.��o _C�sO)
,

0_melho'r:: f"ogão
- 'desde f904!�

_' • f'" �

'�tCIlRLOS HOEPCKE S. I., Com� e hlil.
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3

voz
,

frirnento.
" na alma juvenil. Ela prs- sem interferência alguma. nanto do Tribunal Uníver- dêmicos 'de direito, aquelaA presente palestra abor- cisa entender que a socie- Na capital da República sitário 77 .disse "os I?rincí� concepção funcional da

da um tema de muita im- dade não pode progredir funcionaria o Supremo Tri- pios seria,fi os mesmos ·que educação e do ensino, pejaportância para os estudan- sem óbedíência às normas, bunal Unive'rsitário,. COlO regem a vida de qualquer qual tant� 't��os no� batido
tes das 'nossas faculdades: do direito e da justiçá. representantes estudantis 'T�ibl1nal do' país, isto é - e que, elimiríando C) falso,
A CRIAIÇAO DE UM TRf· Cumpre a todos respeitar ] de tôdas as Uníversídadee as suas decisões devem ser academicismo e o vezo do
BUNAL UNIVERSITAIUO a lei, proceder de acôrdo 'I dó. país, constituindo a ú�:' fundamentadas com 'todo o sobreca'rregamento da me­
Há muito tempo vêm os com Os seus preceitos, pa- tima instância para ju,Iga- rigor étíco-iurídíco, :permi- rnória, torna a escola ,­

prímadístas ressaltando a ra ser fecunda e.. produtiva mento das questões. tíndo às partes a mais am- seja de que/grau for - pr
á­

necessidade da criação de a convivência. 'É pr,eciso,', Através de processo mais pla defesa. Dêste modo, o tica, viva e real, colabo­
um tribunal universitário, plantar na alma do jovem denrocrâtico que é a elel- Tribunal Universitário, em rando ela, dessa maneira,I' ,.como terapêutica para os a semente do direito. 'Só ção relo voto in�ividual' e hipótese nenhuma, poderá com o processo de solidífi-
inúmeros. males e proble- poderemos' consEll,,'tal: o BrÍl-< "dfrét�- dos alunos do corpo I constituir

um elem.ento da cação da cultura e da na'
mas da 'mocidade unlversr- si! através do direito. , discente de uma Faculdade, desordem e anarquia, mas, cionalidade,tárb e 'do ensino 'superfor. Explicando a estrutura sertam escolhidos oi:! j�i_zes 'antes, "r,apresentará um fa- Srs, ouvintes de A Voz,
'As$im temos �ande sa- que teria o Tribunal Uni- do Tribunal Regíonal unt- tor de preciosa colabtração da' Juventude, para infor­
tisfacão' em Í'égistrar aqui versitário, adiantou o Prof. versitário de uma Uníver- no govêrno da Universidu- maçÕ�s sôbre O' PRIMADlS-uma' sugestão

'

no mesmo Humberto Grande que to- sidade prosseguiu aquêle de e com um exemplo vivo MO escreve pa'ra Instituto
sentido do Prof, Humberto dos os estados da Federa- conceituado mestre. de resp'�ito à lei, à híerar dos' Direitos da Criança,
Grande. ção que possuissem Univer- No' Superior Tribunal quia dos valôres, à moral e Caixa postal 2635, Pôrto

O órgão seria fundado sidade teriam o .seu 'I'ribu- Universitário, o critério' da. ao bem., ,

par::t. juAlgar a conduta de
\
naí �eg�onal Univ:rsitário, esculha do "orientador do!'! Esse Tribunal - contí­

professôres e alunos e to- constituído de dOIS repre- trabalhos da sessão serln nuou o entrevistado --: vem,
dos os conflitos que porven- sen'tantes de. 'cada' Faculda- o da confiança completa assim, colocar os estudan­
tura- venham a surgir na de - membros da Uníver- inspirada �or um professor, tes no seu verdadeiro papel As atividades de alguns acade- Machado - um dos nossos maio­
vida acadêmica, de manei- sidade e mais um professor, que tivesse, é lógico, a unâ- junto à instituição a que micos, neste resto de ano, conti- res contistas -, Oliveira ,e Silva

Ta crlteriosa, serena, pon- eleito pelos juízes estu- nimidade dos votos dos pertencem pois é o estu- nua intensa e viva. Oswaldo Ca- este pertencente à Academia,

derada, dentro dos príncí -

dantes, que, com a sua ex- juízes. dante que' anima a Univer- bral acaba de' publicar: BRUS- prosador, poeta e .magistrado, e

"pios básicos da justiça e periência e idoneidade mo-I O prof. Humberto Gran- sidade.. É o est.udante que QUE e Oliveira e Silva anuncia, Nerêu Correia.,.- incontestável-
d d' it I t e....eI·a· d 1958 '. D mente um ensaísta de altos, dote.O Irei 9, •.

ra comprovada, orientaria de - antecipando ligeira- admira, respei a e v ..• II':' a para ,um ensmo ; •

Aquêle aminente Prof., ps trabalhos das sessões, . mente o modo d.e funcío-
I
o bom professôr. Mas o es- QUIXOTE E CARLITOS. mentais e ampla percucienSb ert-

nome sobejamente conhe-ci- tudante, o verdadeiro es- Seja!:m Iivro-de prosa ou ver- tica. .

bio no funcionamento dos mesmos, po·

M
C

.

d d
\

nl c rsodo em nossos meios intelec-

t
tudante não pode ser um so, seja pelas colunas da impren- QnvI a o para reger u, u

,de pFovocar deres nas costas e de

ttlai:'!, afirmou em entrevis-

O O r'eS corpo sem �lma, um fanto- sa, em Florianópolis ou no Hio, suplementar de literatura hispa-cabeça, tonteiras, desQnimo, cansaço
Mt "e

.

da Manha-" h l'nerte /Não os homens de letras de Santa Ca- no-americana, o escritor anoe-excessivo. edema dos tornozelos, elc, a ao orreIo c e, um ser , .

'n'
.

t· d Trl'bll "'I' e'I' de carne e tarina e que pertencem ao Sodali- Iito de Orpellas aceitou, ,a incum-,O perfeito estado funcional dos rins é que a I ICla lVa· o
-

.I!< e e um s . '

um fator decisivo para o equillbrio nal Univ,ersitário deve in- ÔSSO, um idealista acima de �io ilustre, trabalh,am pelo maior benda.
da saúde. Ao primeiro sinal dêsses teressar não só aos acadê-

D', I 'E5EL tudo, que deve defender os desenvolvimento da cultura do 'A matricula será gratuita, pa-

sintómas, não se descuide e pense nos 'micos de direito, que assim va,lô!'es cuJturais, um ser país e pela maior colagoração do gando o aluno apenas uma taxa
.

usando um dl'urético suave \
d

. \

b d' Estado no plano da grandeza da ,nodica para o diploma.seus nna,
,'PO' em começar a viver e a na re e 19no.

e seguro - as 'PUulas Foster. Usa·
i praticar a sua 'futura pro- Prossegue o' entrevista- literatura brasileira. Todavia, as aulas se'rão publi-

das por D!ilhões de pessoas, em todo
, fissão, mas a todos os aca- "arca. ··Jll'o!BACB". "GANZ" dO': Em 1959 outras �bras de auto- cas e tão somente os interessados

o mlHldo, com Ót1al08 resultados, 88
• H' 1< Hn '''0 HP -6 BP •

I d"( el'a-o p'lbl',cadas na obtencão do diploma estarão
-

I dêmicos, porque aquela ins- ". -

.. • -

., - ..
_ Eu tenho a maIS e a- res aca eml 'os s "

'

•

PUuIU Foster promovem um allvio
I MEDIDORES hE ENERGIA 'ELiTRICAdKARCA "GANZ"

d pensando ,a Academia estabe'lecer abrigados à. matricula,
rtjlido para 08 sintomas de,mau Iun· j

tituição, se criada e posta Mono�aBicoa para 120 ou 220 volts. Amperagens à opção -
vada concepção o que se:-

uma s, él'ie de CADERNOS DE
CI·on.'�ento relHlL Use sempre &li em prática pelos estudan- 400% de' carga -, Trifásicos, com ou sem neutro - Volta_ ja estudante. Aliás, não me�

I'
t

. T CULTURA a fim de divulgar a Cer prem_ios aos melhores traba-Pilulaa Foster e DIIIJItenha 08 seUl tes das nossas escolas sn- glma e amperagelUl 1 opção con'liàerO' ou ra COIsa. a:rn-
rins em ÕÜIIlU eonwç6e&. ,'periores, representará uma INSTRUM}.NTOS ELiTRICOS DE HEDIÇAO b-ém continuo a, sell' estu- prosa ou o verso de escritores ,e lhos de alunos sobro o curso,

Amperimetroa - Voltimetr08 - Alica�eB para bateria. d' t na poetas catarinenses" vivos ou Ja -l(. '" ,x,
--.---'-'------ fO'rma feliz de particição E t t" d d' t l' t' t dante mas estu an esoques permanen es - en aa Ire as - ron a en rega' falecidos, academicos ou não aca- PUBLICAÇõES RECEBIDASQuartos' ,para Casal, da .mO'ci,d.ade na direção da Podeinos estudar propostas de firmas especializadas OI) ramo, concepção de Goethe, como. . r.

dêmicos. -< e' qUe agrade.cemos. 'Elo Bras,l: -

,'Universidade. que pretendl!m a representação, lIeade que hldiquem fonte. "aquêle que realiza. um es- ..
_

I d f" ,.

b' d S- P I h
'* * * "Bpl,.,tiin' Bibí,l�ráfico e Infor-ALUGA-SE BONS QUARTOS _:_ Aquê.Ie Tribunal _

,e re erenclas comerClalS e ancarlas na praça e ao a', o fôrco constante", Ten o
I ,Consultas pedidos e propostas para:, •

t ' Com a entrega do premio VIR- mativ\'l", do lnsti u�o de EstudosPARA CASAL, FORNECE-SE

I
acentuou o PI;of. Humber- lNTER'STATE S/A. - IMPORTA"AT., EXPORTAÇAO para mim que estudan e, ::l-

E d�' ,
.... v GILIO VARZ A no concurro e' Poi'tuguêses, S. Paulo; "Efemeri-MARMÍTA. to Grande - visa desen- E REPRESENTAC'AO aquêle q\.le realiza um es-

Nové'la, a Acad';mia realizou uma des' dQ mês ,de nôvembro nas ,ArtesTR.-\..TAR PELO TELEFONE 3297, volver o espírito ju,rídico C.íX. Postal 6673 - São PRnh fôrco constante pa,ra adqui- '.

_______;_______________________________
- sessão solene qu� constituio, sem PIil{lticas",' Academia Nacional

rir saber e cultura, desen -.

I 1
' • . _

,-

dúvlda, Uni fato de a ta l'e evan- de lfelas',Al'tes Rio de JaneÍl'o;volver a sua p�rsonal,ida.de: cia literária' e.social.
•

"Editora �jjlà'ntica LUa." Rio de/

b f" n dadA" J -

',..-'" ..

e �ne Ic:ar a cO'mu I, •

�'.
, Recl>p,eU e'l!_se ,pl'emio Q ''l'., ,�l- 'J�neiró; - u,:J,l'evi.stli",' da Academia

ASSIm, nao. t�?ho dUVld� miro CuJdc'irtt t'íe A;1!,r1rQctn;.��c�j� Ro)W:ua.r cI'l.' �tras", Natal, Rio
. em' trocar, IdeIas co:r:n ver� trabalh-o�.., MÃO 'ÚE PIL�Õ' "'- 4l�\;.dil' d1l': N rte e "Revista das-':.J"!"(f·�"'i..:;,.....gflnIa1Ítê�"tilfi· ",..-'0,-,.",-_"_."!�-,,,':..t,..-,,--'�,:_�,, �-tr�,,��• .g'T''''''-'' '

,', _uª eu",;:,· �".�_ .

u
,� ,

_ lli)'tl\... QoveJa
. CUJA açaO se de!!e�7 :A:cadenllas- de Letra.", . orglIo da

pedir a s.ua colaboraçao pa" voJve n:nll l'ecanto da ilha - jus:' ,:;:,;del',a�iío' d.a�G·Academias do Bra­
ra ,solução de prol:!Iemas tamente merereil o laurel, acadê- sJl Rio, de Jàneiro,'

.

univ,ersitários e exercer mico.
' DA AMtRICA DO 'SUL: "Bi-

intensa atividade social. Tanto os dl.'scllrso's do hresl'l'en-'" , d
.

.... 111.08 -;-�,numerQ e aniversarIO.
·Teria O T'l'1bUnal ,Univer-' t� da Acade�lia CQmo 'do 'esc.ri·top, liÍstiiútõ' Arge'ntino do Livro.

sitário caráter legàl? �r.émiado, fonlm
.

g�av.ados ,peJa Buenos�AJres; '�Coleêion America
- O Tribunal Universi- R��'io Anita

.. q-;ribaldi�n� 'cati-' N�eslra!', SanÚa�o, ChÚe.
. tário seria - respondell� v,ante' gesto de cortezia e apreço DA EUROPA: _ "s.anto Va­
nO's O :Professor. HumbertO' do 'dr. J. J. Barreto, e depois nada", MilallQ, Itália: "Jornais
Grande - uma vez aceito transmitidos na edição d,o "Jornal .. periódicos da �epública De­
pela mocidade brasilei.f:'Ii, das 22' e trinta hOl'.S" preparado, moérájj,i'ca Alemã '''��ihchriften,
uma entidade legal, objeto dia,riamente, pela prestigiosa Leipsig, Leninstrasse 16; "Insti-
de ,projeto de lei a se'!' dis- emissôra barriga-verde. tuto di Studi Romani. RQm.a, Itá-
cutido )10 Par,lamento Na- .Y,. * *

lia; "Almqvist & Wiksells",
'cional e, sancionado pelo Já sé inscreveram' para algumas _Upsa�lI, Suéciã; "!'d;�ssageriesP 'd t da R u'bII'C 1 �adeiras v,agas na Academia Ca- �

'reSl en e ep·; . Dãw.son, Medical List, 1958,'.

'Teria, porta'nto, O respeito tal'inc nse' de Letras seis candida-
Londres, Inglaterra; "Ankuendi-"

dos poderes governanien- tos.
gungen", Akademie-Verlag �' I

t
. .

I No intuito de dar à instituiçãoaIS, que varIam ne e um "Sch'riften Reihen", Berlin Ori-
'órgão de utilidllide pública um sentido de órgão estimulador

ental, "Literatur" dois volumes.
com importante atuação :la cultura e de aprimorament.o Catálogos d'e liv;os novos Var­
sócio-cultural. :nteletual, e, sim, atrair para sovia, Polonia; "Literatur:', edi-
Declarou ainda o mestre o seu aplpito todos os que, na ver_;

ção che�a, Praga, Checoeslová-
entrevistado, 'também ju- lade, Jovens QU. ,'velh</s, desejam quia e "Akaden1i.ai Kiadó" lista
rish e esc'ritor, que o Tri- tra'bàlh!lr, QS atuais . Estatutos

bibliográfica, Budapest, H�ngria.
buna 1 Universitário appl'e-

não exig'€n!,' como· condição,.' +,," -!C•• :* *

ciaria, ainda, graves estu- principal, obras publicaãas, ,THE; INDÓ-ÁSIAN CULTURE;
t

. nem que o canifidato seja um no- •dan ,.is, revisão de provas, publicaçjio ,iluª,trada de "Indian
cO'nflitos, fiscalização de me de. projeção no EstadQ e no Council for Cultural 'Relationa"
con'curso para catedráticos ,JaIs. É suficiente que ele' esteja .

Pataudi �lJ.e,
.

Ne'w-Delhi.
'

e livres-docentes v:estibu- desenvolvendo, com elevaçã-o e
Trata-se, na verdade, ãõTlía re­

lares e exato �umprimen- nobrezá dé maneiras e de idéias, vista de alta expressão inteletual
to da' legislaçãO' do ,ensino e' no cam·pn. da litCr�tllra e do ,jor- é artística.' Aliá., a Jndia é um

tAd d' t nalismo, ativid, ade.s ,'que
"
o:' r'eco- d 'do. aS as emaIS ques ões gran e pais e' maravilhosa tl'a-

. mendem. A. única, exigenéia fun-'relacionadas com a vida dição de cultura em todos os sen-dá'me'ntal ' - é que l! candidatoI

I
universitária. Seria um Ól'- tidos.

e�creva
.

bem e' que conheça a sua Egão deliberativo, consulta- é, ainda, a Pátria ilé 'Rabin-lingua:' 'J.. tivo e fiscalizador. I'
dranath Tagore, líricQ duma amo-

P f· I'
Esta orientação é justa e lógica, ra'vel dell'cadesa f'lara IDa Izar o Profe3' , I osófica, prê-A!, Aea.dem ias', .em rigôr, ,não '

N b I dSOl' dec.larou que: se a ,mIO o e e literatura por ter. foram' criadas para cristalizar in- ,

idéia, realmente; empolga.r sido, na lua 'época, o poeta queteligencias e 'colecio.nar expoentes, .

It 'dos estuda(ntes brasileiros, 'Pa,s a o cantou o I -eal, o amôr
e sim para serem, no plano da li-

sugiro integre a mesma o e a fraternidade.
, teratura, um instrumento de esti- "The' Ind'o-Asl'an C',lture" eX-temá'rio de pr<J.ltimos Con- •mulo e amparo à ,P.r9dução lite- .

gressO's Nacionais, a :fH:Q. doe ' prime 'niio oI\Pcna, a velha India.
t

l'ária 'um' 'órgão 'ativo 'dentro do' 'dos l,lÚlQ. floridos dos Ved-a. eque O'dos Os acadêmicos qual' os homens de letras possam dos templos rendilhados, mas ado Brasil se pronunciem a estud�r' ,e: 'trabal'har,' mais prati:
respeito, representando o '

' , , .

Cámente; ém equ,ipe. e" sem sacri-
Tribunal a expressão ele- fício da., Suas qual,idades pessoaLs,vada da ,vontade da classe pela cultura e' pelo mais alto ní­
universitária: vel inteletual do Estado ou do
A razão de terem os pri- Piaío.

: m'adistas,' 'pro,c1llma'Cio des- -l(. * .*

,de ,muito, a ,ctiação de um

I
Se'rá, en�im, inaugu,rado em ja­

. ,TribüQal
-

':{tníve'rs'itário, neiro do <imo 'vindouro, o Co�cur­
prende-se ao fato de ser o neiro do ano vindouro, o Curso

mesmo uma solução para
I
qe Romance: Poesia Conto e No-

, "

numerosos problemas da vela, com uma pa,rte referente à

vida un.iversitárla que nun- ,Santa C.atarina, instituido pela
ca :foram resO'lvidO's, como Academia.

a cola, etc. além de repre- As llulas serão. nüni.tr,adas nu­

sentaI,' tal' instituto, pelo 'ma da. salas da Faculdade de Fi­

menos em relaç�o aO's- a'ca"
.

losofia pelQ� eicritol'e's "Aniha.J

Srs, ouvintes tia Rádio

Difusora, o Movimento Prl­

ma.diata precisa ser divul­

gado e conheoído .de todos
porque, uma vez discutidas
e consequentemente .acei­

tas �.s suas teses serão co­

mo uma luz no meio da es­

curidão e do empri-rismo
.

dos nossos dias, guiando a

sociedade moderna por cu­

'minhos que a levarão à �
e à felicidade.
Sgmente .U1�a f ilosofia

como 'o PRIMADlSMO
[nspi tada na .criança, para
e pela criança - consegui­
rá transformar a' realidade
'social de hoje, onde avul­
tam a mediocridade e O' so-

OS RINS PRECiSaM
ELlMII••

OS EXCESSOS DE
REStaUOS

08 ríne são os filtros mals perfeitos
I}U� existem, desde que mantidos em

bom funcIonamento, QU!llquer distl)r·

, " 20 h,Da,
da� 'citláde_- 'H,à'ls

"6uando O dia clareou, j6 fazia horas que eu

, viojova, Parei um instonte paro esticar os pernas
mos, QO p;etender dar nova partida, percebi

desolado que ng,a tinha mais b�terio I Isto me se.rvi,u.
de Hção. Tenho, ago� uma Bateria Delca que. me oferece

a mesma garantia e a tra�quilidade que inspiram I

os peças genufnas do meu carro, .. e não custou

mais do que uma bateria comum."
.

" '�,

, "

t- ,_ i •.

. . �.

, "
,

. � ,

,,�,
.

t �'

,'''t..,i '1 .. i
.

': l".. �

UElCOBateria
Contém BATROLlFE, elemento ,orgânico
qye evita perdas por autodescargas,
Górantido pela GM! Em caso de .

defeito de fabricação. V,' receberá em

troca uma bateria nova.

produto da

GENERAL IRAS ai. '.A.MOTORS DO

•

CARLOS HDEPeKE S. 1.·,coin.'lInlústria'·
/

Rua Cons. Mafra, 30

FLORIANÓPOLIS

Alegre, ou para A.Jvaro
Wandelli FO, rua Artista
Bíttencourt 36, nesta,
Lembramos que, mandan­

do uma .síntese sôbre a Fi­
Iosofia jia Criança para ês­
te. programa, você estará

concorrend., a um prêmio­
surprêsa, além -de, uma vez

ganho o Concurso .Príma­
dista, ter O' seu trabalho
lido aqui. O prazo para o

envio dos trabalhos irá até""­
dia 31 do cor-rente,

P1ÚMADISMO
bandeira da criança, a ban­
deira da juventude a nossa

bandeira]
(As.) ,_ .AlvaroWandelli FO

Pensa a Academia em e.tabele-

-

In.dia de Nehru, a India dos nO,8-

sos di� que, sem perder as altas
qualidaàe. peculia:res à raça, sou­

be, assimilar o espírito constru­
tivo da Inglaterr,a e' conquistar"
um lugar de forte ,Pfeponderãn-'
aia na sociedade dQs �'ovo. livre•
e' no seio da Comunidade Britânica
de Nações. \

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Firme,

-\ r ... •

"O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"

$ábado à Iar4e 'eft: pr4ssegllimenl� ó tampeenido -. Citadino.*A_mes de:wt leadC),(om_chfo;�uenô llÍàf:dusiáslko 'Pó­
'DbUcOil�eyib,ou com os' Instanles,de emoção, que os dois ;rtlios'otereceram��lão.Palllo etJnhlO�tiMbs_.lagQnislas; a j,peleJa

'

..

'( "eliminaf que terminou fayorável ao _eiro por 7 à 2-, c,Aser,ando o s8fUlJflofÔSlo. A '"uir de"'ntaram�e ,'eh_t:-·e, '.lal
"el�grífico que IJayaram ,uma: parli'da sensacional vencida,1)elo Kder 'inyicl,�pelo es�,e de l'a 2� , I:"'}í)' .'

,

,."Es(al' aIoUldo:" eRlo (arioca
Apesar da melhor boa vontade ,.dQ;:es lrc·�ém-tran�erido do Bota), caso o ,V�sco, ou .os 'remadores es- ,saJutar desporto da canoagem, sa- 'remadores, "�reditamos, pratica-

de que estão imbuídos alguns, !lcs- fogo par,u o Vasco.; perante -outros- .tavam -se 17�':vin.do de uma ,situ,a- clldido' nos últimos tempos por riam o ,remQ mesmo se

portistas, sente-se que -êsse-, mo, remadore�' -que' re-ceberam ou re-' çã�'" premente .• '};ara' dela extrair uma. série' de transferências con- proveito houvesse.
•. .,. -' �. I.>.

mentos "caso" do remo carioca cebera uma proposta do Vasco no' vantagens. sideradas como ilícitas. 'Mas não S"1]10S nós que dize-

suspeito de profissionalismo não' sentido dessa transferência, e Ifá Não somos tão il!_gênu?s a pon- Nós, que' escrev ..m.os sôbrs o, es- mos isso, pois fala-se a bôca pe-

vai dar em nada. TlJais que tal citação teria sido to de acreditar que: os remadores porte da canoagem desde longa qúeria que as mais destacadas fi-
I •.

Isso pqrque, apesar das comis- feita na sexta-feira antérior à venham a confirmar ... que teriam' data, _sabemos de certos fatos, to- guras que são reverenciadas como

sões de inquérito que. s�\'venha' reguta tio Campeonato Carioca de
.
dito rea.lm ente a determinado di- marnos . conhecimento ,de certos símboltls já praticavam dêsses ex-

ol'g'hnizar, tôdas deverão "apre- Remo. I rigente. �,o Bótafogo e pseuda (di- detalhes, mas em- reaJid,de, fato

sentar ao final, um relatório / de' O MAIS OORRETO zemos pseudo porque nos faltan'l provado,
"

r.c�l.lncnte não; existe,
"por falta de provas opinamos O 9ue deveria ter sido feito no 'provas pata dizer verdadeira) Não existe porquanto' nem DS clu- c,ia?' Por que preferiam as côres

.p .10 cancelamento do assunto". .' momento era pegar pela gola da proposta do Vasco, nle'SmQ' que be� são tãç tolos nem 08 próprios de outras bandeiras ou de outras

.PUOVAS CIRCÚNSl'ANCIÀ� I camisa os dois remadores e faze'- I para tanto venha exigir a' possí- remadores são ingênuos a ponto camisas? Que ingenuidade é essa

Ouvindo partes Iigadas ao as-
I
rem, nssin�r 'um' têrmo de' sua de-I vel com'issão lIe inquérito: dI ass inar .

uma fôlha de papel que nos faz crer nisso?

sunto que vem abalando a estru- claraçâo, pois isso era de suma .o correto teria sido ngarrnr no em que está inser-ido que perce- Nós não acre!Jj.tamos., em pro-
Lurn da canoagem' carioca e mes- importância, era um fato grave momento exato DS remadores e f'a- be a importãncia de "X:' para a

estávamos às vésperas de um mo próprio.. .IssQ viria mostrar

certame em q�e poucos sabiam da
I
não só que'D grêmiO' da "estrêla

certeza do prognóstico no' resul- solitAda" estava contra um míse­

tado final.
' t f'o 'estado de coisas - como é' o

,

,
Mas ,nada disso fQi fe'ito. Ma, caso de' se comprar remadores, circunstanciais nada. virá a adian-. para .isso,

a assinatura Ou mesmo .a gr�vn-
I

anladores que se dizenl sef - co- tar, pois não .é de hoje que: o es- Perguntaluos nós, q\fantos re-
. I .

ção dessa acusação viria provar mo ainda seria o ponto de parti- porte da canoagen} se vê abalado madores existem J;l0s outros' clube-s

duas coisas: ou' havia de fatq da para uma completa 'e ampla. por êsses aCl'ntecimentos. Não por da cidade que já pertenceram ao

�nla ,pr.oposta de ,um clube, no' demonstração de 'morali�a'çãD 'do 'culpa dos l,emadores, pois êsses VasCO da Gama? Inumeros, res­

pondeRlos. Por aCaso podemos co.,-

Marlio (Bocaiuva) .. .. .. " .. .. "

"

Pp.vãc. (Tamandar�) .. ,. .. .. .. ..

Nando (Tamandare) " .. " ..

"'toulart (Tamandaré) .. .

'
.. ' ..

Itamar (Tamandaré) .. .. ., ,.'.. ,... �" ..

�ato (T.amahd�é) ." ' •. 'lo
"

.•.•. ,.,........... -. :,"'-_�:ll--",,- •. '

)
...�. --'-_••":"1""" ..\.� ",- 'i, :';"�''''''l

, ;()�t;U \.DeC�lU; • , •• •. ',' ',' �.' .,'.. ,>
Mànn (Guar!lm�' ',' .... 'I, •• ',' ��,. ,;C .,: ",
;:;€'reno (Taniandaré)·.. ,. ,. ,. ., .'- .. '. j

Maury (Atléticc;» .. ."" .

.

. .

'

Wilmar (GuaranÍ) .. ,. .. .. ..

Jacy (Paula Ramos) .. .. ""'.

v�rmelho �(AvaÍ) .. ,. , .... '... ,

Adilio (Bocaiuva) .. .. '.. .. , .. '.".

Fcrmmdes (Tamandaré) .. ,. : ...
,

Zezinho (GuaranÍ) " ... , , .. , ., ,. ".

. OS111 (Figueirense) .. ., ., ,. .. .,

RECORDISTA de TENTOS NUM SO' JOGO
Auton (Paula' Ramos) .. " ,: ,. ,. .. .. ,. 3

ARTILHEIROS NEGATIVOS'
P'HllSto Nilton (Figueire,nse) " " .. ., "

Fernando (Tamandaré) , "

NiI.�OIl (Bocaiuva) .. .. .�. "

ARQUEIROS VASADOS
lueré fBocaiuva) .. .. .. ,. ., "

Mauro (Paula Ramos) .. ., .,

'

Tonico (Tamandaré) ,.

Tatú (quaranO ,.

Nilson (Atlétic-o) .. " .. .. .' ., ., ..

,'Wilson (Avaí) .. .. .

Dadan (Atlético) .. ..

Ar{l'cntino (Tamandaré)
DJl'Jma (Figueirense) ..

Jaimé (Guaraní) .. ..

Le'lo (Avaí) .. . ... ,.,. ,. .. ",

Leibnitz (Paula Ramos) , ... " ,:,
Joãozinho, (Atlético) .. .,

Helio (Bocaiuva) .. .. "

CIro (Figueirense) .. ..

Por�E'la (Figueirense) ..

Dilson (1i'igueiren�e) ..

APITADORES
JO.sé Silva .. ..'.. .. .. .. .. .:

x

'Gerson Demaria ., ,. " '.' " .. "

.O'lfílar de Oliveira " " " :. " ., ".

Salvador Lemos -:. .. .. �. ..

Gilberto Nahas .. .. .. .. .. ..

F�\)�.to Corrêal :. .. .. .. .. ..

Hamilton Carvalho .. ,. .. ..

EXPULSõES
'Jogo Atlético x Guaraní: Nelson, do primeiro. Jogo

Tamandf,ré .K Paula Ramos: Pavão e Argentino, ambos do
primej!o, ano.

J1go Bocaiuva x Guàra:aí: Waldemir, do Bocaiuva. tafogo
'Jogo Guaraní x Tamandaré: Amol'-im, do Guaraní e clube,

Hamilton. do Tamandaré. O que não pode é ficar ao sa':
JDr,O AvaÍ x Bocaiuva: Marréco e ROdrigues, do AVf\í

e Nllson; BisC0.itO, AdIlio, Carioca, Marlio, Cesar e Waldo­
�niro (Boeaiuva).

.

A!tl....
J o!,;o Guaraní x Paula Ramos: Carlinhos do Guararií.
.lego Tamandaré x Boeaiuva: Zico, do ;romandará. I

�.o TURNO
.,

.fogo Bocaiuva x Guaraní: Biscoito, do primeiro e

Anton�nho do segundó.
.

l1'�.'
Jogo Tamandaré x Guaraní: Nenem, do primeiro,
Jogo Avaí x Figueirense: Loló, do. Avaí.
PEN.\LIDADES MA'XIMAS APROVEITADAS
Oscar (Avaí) .... 0,0 •• "0 •• 0,0 ;-.
Er"tsmo (Figueirense) .. .. ., .: ..

Nils('n (Avai) .. .. " .. .. .. "

Nelsc'n (Atlético) .. .. .. .. .. ..

_ PÊN.-\LIDADES MA'XIMAS DESPERDIÇADAS
,".L-auro (Avaí)' .. .. . .•. ,. ,. .. .. .. ,. "

''Amorim (GuaranÍ) ... ,. ,.

)ilní,s�ú' (Guarán�)
Za�ky (Bocaiuva) .. ,. "', .. .,

'"' * *

ASPIRANTES
•

lugàir - .Campeão Figueirens.e, 8 'p.p
" Vice-Campeão Avai, 9
'1 '. _' Guarani � Bocaiuva,. �.p. .... '.

Pa ula Ramos e Atlético, 13
- Tama,ndàré 20

\,

Ainda 'o

'de al iclnmcnto, mormente quandon.o nacionnl no momento, com

sérias - consideradas - aCusa­

�ões de suspêita de. profissiona­
lismo, observa-se' que nada há de'

com que assinassem um têr- prática do remo.

COISA ANTIGA
M.s 'e'm realiqade tudo isso que

se diz no remo é de dificil com­

pnovação e essa questão de provascuncreto de acusação,
,simples suspeita.

F.ala-se que uma das

excetQ a

bases da

a"usação está alicerçada em "pro-,
Vils cii'cunstanciais", pois te'!iam
dito ou teria dito um dos rema-

'NúMEROS FINAIS, DO (AMPEONATO�\tTIDtN01)E�PROFISSIONAI$ DE 1958
JOGOS REALIZADOS

1.0 TURNO - Atlético 1 x Guarani 0, Bocaiuva 3 �
Figueire-nf'e 2, Avai 3 x Paula Ramos 1, Figueirense 3 x

Tamanti�ré 2, Avai 3 x Guaraní 2, Bocaiuva.l x Paula
Ramok 0, IAvaÍ 4 x Atiético 2, Paula Ramos 3 x Tama;:nda­

r� �J \l?ôc�i\lvâ.2 .x G;l!�raRi l, Fig�eirEinse 2 x P�úla Ramo�
2, Bocalu'Vll."'1 X"'Atlético ·9;�1lua.f:íní'>.:-''2' x TltlUanâUté "1', '"
Avaí 5 x Bocahp,:ã.' 0, '1,<igueifense 2 x Guarani 1, Mlético.
4 x Tamandaté 2, G'uarani li x Paula Ramos 1, Avaí 3.x
'l'amandaré 0,- Figueirense � x ,Atl�tico 0, Tamandaré 2 :lo:

Bocaiuva 1, Paula Ramos 4 x Atlético 1 e Figueirense !,l"
x Avai L \

.
2 o TURNO - Guarani 2 x Atlético 0, Figueirense 2

x Bcnaiuva 0, Avaí 4 x p,aula Ramos 1, Figueirense 2 x
Bocaiuva 2, Avaí 2 x Atlé1iico 0, P. Ramos 2 x Tamandaré
0, BOCa!llVa 2 x Guarani 2, Figueirense 3 x Paula Ramos
Avaí :I x GuaranÍ 0, Pb.ula Ramos 7 x Bocai\J.'�a 2,.
O, Atlético 4 x Bocaiuva 0, Guaraní 1 x Tamandaré 1,
Avai 5 x Bocaiuva Ó, Figl,i'eirense 2 x Guaraní 0, Taman:­
àaré 2 x Atlético 0, Pa.ula. Ramos 3 x Guaraní 1, Avaí 2 x
Taman::'.aré 0, Figuéirense 3 x Atlético 1 e Bocaiuva 1 x

Tami'llldaré O, Atlético 2 x Paula Ramos 1 e Figueirense
R Av�í O.

','

/,1
1
1
1
l' ,

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

CLASSIFIOAÇAO
lugar _ Campeã� Figueirense, 3
"

_ Vice-Campeão Avaí, 4
"

� P�ula Ramos, 12
". Bocaiuva, 13

_ Atlétic(), �6 .

- Guaraní, 17
- Tamandaré" 19

.

TENTOS A'FAVb� 'E CÇ>NTRA

1.0
2,0
��.o

27
18
18
17
14
7
7
6
4
,4
4
3
3
3
3
2
2

4.0
5,0 .

6.f)
70

.,.. ,.

F, - C,
A Llético ,: . 15 .!- 24
Ava:í .. .. .. 35 11
BOl_!�,1uva .. .. ., .. .. .. .. .. 13 - 30
Fwueirense ,. ..... 29 11
Guarání .. .. ..' .. .. .. .. .. 13 - 21
Paula Ramos.. .. .. .. .. 25 21
Tamandaré {. .. .. .. .. .. ., 12 . 24

ARTILHEIROS POSITI"i{OS
Rodrigues. (Avaí) .. .. ..

vs'!ar (Avai) .. .. .. .. .. ..

Z.'v:�ky (Bocaiuva) .. " ,. ,. ,.

Eral'�o (Figuéirénse) ..

Perc:réca ('Figúeirense)
fIp.lio (Pa\lla--Ramos) '.

Ailtnn' (Paula Ramos) ..

Wi!scn (FigueIrense) .. ., ., ..

. V?lrrio (Paula Ramos), .. .. . ..

Nil80r. (Avai) ..

'

..... ' .'. " .. .. ..

'l;lpze:Ta (Paula Ramos) .. .. .. ..

Pi.tola (Guaraní) .. .. .. ..

Mn:rjpho (Tamandaré) .

Soml::ra (Paula Ramos) .
.. ..

Br;tinho (AvaÍ) ;.. .. ..

'(
.,

Robert.o (Guaraní) .. .. . .. '.
Ja.>:aguá (FigUeirense) " ., .,

Ernesto (Atlético) :'., ..•.....
Ol{tõio (Figueirense) '. '. .. .. '. .. ..

SilVio (Atlético) " '. ,. . .

Nilson (Atlét�co) .. •. .. ., " ,. ..

Vr.dinho (Atlético) ., ,. "

Anísio (Tamandaré),.. . .. , .'

Nelson (Atlético) .. .. .. ,. ..

Telmo (Paula Ramos) ,. ..

J')quinha (Paula Ramos) .. ., ..

Cláudio (Avaí) .. .,

Gnará (Avaí) .. .. .. .. .. ..

Biscoito (Boeaiuva-) .: ,. .. ..

Sádi (Guaraní) .. ,. .. .. " ..

Nelson (Atlétibd) .. .. ., _" ,.

Mcirelles (Figueirense) .: .' ..

Jacó (Avaí) .'. ',' ..

'
... .' ", ;.

L01ó (Avaí)' .;. .. .. ,. ." ,,: ...
Lauro (AvaO :;. .. .. "," ..

Ceça (FigueireJ;\se) ..
'
.. _"� '.. ..

Bilbau (Atlético) ,' ,

Carlinhos (Gu�aní) .

PalH,o (Avaí) .

Manoelito ',(Bocaiuva).

V:co (A tl,étié,O)' :'r ", .­
Mir:.:rtho (Guaràni)·

,_0
•

10
9
7
7
7
5
4
4
4,
3
3
3
3
3
3.
3
3
3
3
3
2.
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2
2,
1
1
1
:r
1
1
1

.' J
'}

14 vezes

11 "

10 "

3 "

2 "

"l'
1 "

3
1
1
1

I'
1
1
1

"

.. "".-

....
",

* *

pedi entes. Por que essas figuras
mudavam de clubes com constãn-

fissionalismo salvo se vierem com

provas substanciais à mão. Pois

não podemos pôr em dúvida a ho­

nestidade de remadores que, se
,

transferem de um clube para ou-

trO', pois motivos ,:,ários existem

1
1

IDcar em dúvida que valores' co­
Ino �ichêr que. veio dI' Rio Gran­

,de do 'Sul,' estêve' nl! Vasco d"pois
se transferiu para o Flamengo
onde hoj e exerce ,a função de vi-'

�e-j,)]:esidente e doublé de remJl­

dor teriam se' transferido por
, ,

'outros� motivos senão o deseja e

, vl!ITtade de remar por outro clu­

be? Nós podemos duvidar de um

'Guilherme do Eirado / (Buck) e

jue remou no Botafogo, estêve no

Vasco e hoje' é aléIl! de remador,
diretor do Flamengo, seja pessoa

de �1udal: de clube pal;a receber

vantagem? Falamos nisso porque

conhe��emos êsse� ,�'emadores que

,ão pu�os e sinceros ao amadol'is­

lUo. Muito se fillQu nas transfe­
rências de algun!'i remadores Ca­

tarinenses para o Vasco e Flamen�

60 há pouco tempo, assim CDmo

muito se falou' no c,aso do argen.é
tino pjneir9 que veio para o Vasco

e "EI Louco" que veio .para o

Flamengo assim como o casO' da

transfe'rêncla d.e Francisco Medi­

na ao Vasco pal'a o Botafogo por'
onde estêve por poucos dilas ou

talvez por poucas horas retornan­

do aI! Vasco. E � caso dos �apixa;.
bas que vieram pa!!a o Flamengo.
e para o Vasco'?
A história é ID11ga e a relação

enorme. O problema está em prl!­

var com base isso tudo, mas nos

faltam elementos, pois estejam
certo. aqueles que .por ventura

..- ,

julgam que possamos ocu,ltar al-

gum fato para proteger A ou B,'
que se tivermQs prova, sc nos for­

neCerem prova de profiss'ionalis­
mo no remo nós public.aré'l11ós não

sÓ o fato corno estamparemos os

recibos compl'Qvantes, sejam eles

contra o Vasco, Flamengo ou Bo-

1
1
1

oU contra outro qualquer

boI' de acontecimentos que dãQ
lugar a uma atenção aO esporte'
d,a can9agem por p.arte do públi­

,co, mas é uma atenção negativa,
porque pode-se falar em remo

com objetivo construtivo n1l's não

destrutivo.

Não há dê ser com prp'Vas cir­

cunstânciai., que' venhà a se desa­

bon'in um e'sporte que tem tudo

para ser honestQ, pois se prova
circunstancial fôsse base pode-'

o " •

rí.amos citar o. Caso daquele rema-

d·or que veio pedir ao repórter pa­
ra interferi'r junto ao seu diretor

de remo a fim de ser aumentado
em sua diária, isto é, queria reCe­

'bel' 50 cruzeil'os ao invés de 20

cruzeiros, quantQ, dizia lhe dava
o cl\lb�, por treino pois sendO' mo­

tnrist," trabalha,,!!. ·até RIta....horas
(Co.nt, da 4.a. página)

5A L-V E -0'- CA;MP,6,Ã O:'
ROOBREN5E

.

FUfEBOL CLUBE
'" Arão de Souza t

O'calendário assínalavae Dom,i."go, 23 de novembttl .

de 1958. No velho estádib dr: AdoJfo Konder, à tarde,
Um iJúbI.ieó numeroso, quese indes.�ritivelmente, aguar­
da u-ínícío de uma partida de futebol.

-Desnecessárto se torna 'l'e:pe.tir, aqui, que os perso­
,,,,nagens da eontenda seriam Avai e"Fig·ueirense _ am­

r! bes na expectativa do ambicionadd'tlé'bo de-futebol da
capital de 1958.

'

. I --

• X xx
.

P jôgo começa, afin�t Amb�'S as' torcidas, sob in­
tensa emoção, explodem' em vivas e 8}>la'Usós. Bom Iní­
cio dó Avaí, nos primeiros lampêjos da. partida. Reage o

Figueiren'se. Ovencentro atinge a 36 minutos de ações.
W4·h�on, em boa jogáda, de: posse da bola c-ede-a na-conta

, I para Oládio, que, de cabeça assinala o prim.eiro goal da
';' podia. Vibra a plateia alvi-negra! Pígueírense 1 x O.

x x x ,

Dlr-se-ía que, daquele 'instante em diante, o espe­

táculo, aumentaria de emoção, fazendo lembrar as tar­
des gloriosas vividas pelo velho estádio da F.C.F .

De fato, a expectativa, o entusiasmo, o temor, ·di·
riamos assim, subiam de proporção, a medida que se

esgotavam Os minutos da prtmeíra etapa. Erasmo, aos
-

40 minutos, contudo, proporciona nova chance de' ten­
to, 'aliás aproveitada magnificamente por' Pereréca, Ex
p10àém em aplausos os 'adeptos do �'Decano!'�: FigUéi!
rense 2 x O.

,Termina, minutos após,' a prime,ira'e�apa.
xxx

Surge e.m c�ma o enrêdo da segunda p�rte. A torci
da alvi-azul começa a temer pelá sorte do clube mais
veZf.S campeão do Estado, O jôgo pr�s�egue, agora,
mais desicivo do que nunca. "

Em dado momento, porém, Erasmo, de pOSs.e da re­

donda divisa Perereca. O meia não dorme' e, ., o bar- ""

" bant e de �elo a recebe festivamente. Delira; cai em
êxta'le' Q mundo alvi-n�gro! Figueirense 3 x O.

x x·x

Nada mais resta ao AvaÍ. Tentar o im·possível!
Não. seria póssível! A diferença '_ de três goals -

era-,Ihe de ml,1ita significação.. Esgotam.-se, ante o in"
ten"o. de!te�pero dos'àvaianos, os últimós minutos da

cont�enda. Gerson Demaria, afinal, trila o api�o, daJldo
por- ericerràda m.ais aquela apo.teóse vivida pelo futebol
ilheu: A emoçãO' entre os aivi-qegros, atingira o auge,
o clílllax, didámo�. assim. Nas:�êra um novo campeão
de futebol.

xxx

Em· pleno gramado os jogadores entregam-se mu'
. tuamente aos abraços. Cabisbaixos, cada'craque Ilivaiá-

,

ne parecé, ao. deixar o griilmado, o retrato da desolação,
da tristeza. E' êste o outro lado da contingê:p,cial A
UlU canto do estádio, um "aficéionado" alyi-negro chora
de {'mo.ção. No alto do mastro, a bandeira alvi-negra
'hlêmula faceira, toc�da pela aragem do vento; um ven­

tinho. bem florianopolitano que viera compartilhar das
alegrias dos alvi-negros. Estava finda a histót;ia. Caíra
um grande lider _ o Avaí F. C. Honra e glória para'
êle. pela nobreza c'om que Eooube cair. ,Bravos Avaí F.C.!

xxx

Ate que 'surja o fim do "associattion", permanece;"
rão.na história os nomes dêstes inôços do Fig·liéirense:
S�u' êles: Djalma; Osni, Trilha e Walmor,; Aniel e

Fausto Nilton; 'Wilson, S�lvino,' olâdi�, Pereréca e

E,·}:smo.. '

Salve: tles! !! Salve o glÕrioso Figueirense cámpeão
,f�u·t}anópoUtano. de futebol de 1958.

Esc�la Técnica deComértio S.:Marcos
(Fiscalizada pelo

Rua �!.V1arechal Guilherme,
Mulle:')

Govêrno Federal)
s/h (Grupo EScolar

J
Lauro

eURSO COMERCIAL BÁSICO
Exame de AdmiSsão�

Épl)ca de Inscrição: de 1.0 a 8 de dezembro,
l'IOVaS': Os exames de admissão constarão de provas

escr:itas e orais ·de, PORTUGU:mS, MATE,
MÁTICA GEOGRAFIA e HISTóRIA DO
BRASIL.'
D o c u m e n' t a ç ã o :

a) certidão que proVe idade m{�itna de 11 anos,
completos ou por completar até 30 de junho;

b I ,prova de sanidade fí'sica e mental, consti:tuida
por atestado médico;

c) prova de vacinação antivariólica.
\. Secretaria atenderá os interessadós todos os dia&

úteis no seguinte 'horário: das 17 às 20 horas,
::_;-'orianópolis. 20 de novembro de 1958
Hilto.n Prazes Luiz E.- Beirão.
Secretário I Diretor

V' sto: IVO REIS MONTENEGRO
Insy:;etor Fede,ral

.]- TRIPLlOUE SEU SAIMIO
Bancários, . Funcionários, Estudantes e ComercIá-

rios! -- E' chegado o momento em que você :tem a opor­
,tunidflde de MULTIPLICAR por 3, 4 e até por 5 o seu

ordenado. Não precisa prejudicar o seu elilpre�o. apro­
veite :JS horas de folga, nós. lhe ensinaremos. Venha �
�e in�rr�vef.! .traze .do �ma foto 3x4 e um documento de
iden fdade •.

na LOJA A.MARAL, .� Rtià 7 'de Setembro 14.
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para 'que" assinasse o que estava
dizendq êle se esquivou, pois sa­

bia que' public�riamos tal assunto
e n.aturalmente, ,p 'clube iria des­
mentir, podendo ir inclusiv� ba-
ter à porta da Ju�tiça.

'

É 'por isso e por falta de pro-:
vns, que acreditam'os, que êsse
"escândalo" (que já vem de ano.
c anos pasosados) não dará em na­
da. ,1st,!! �,não dará em nada
quanto a comprovação do profis-
3ionalismo, p01'que por seu turno
a Federação Metropolitana de Re­
mo vai, apurar- e apre'sentar um ou
os culpados de tôda essa história,
Aliás para 11m refres'co de me­

mória, consta numa das Atas da
Assembléia .Geral da Federação
.lo Remo 'a ,referência feita por ,

um, presiden.te de' um grand,e Clu.-I1>c, de que seus ' amadores não
eram tão amadores assim ou me­
lhor já não exísttam am.adores e
'o representante do Icaraí, na épo-
ca era, o sr. Gastão Mariz Figue,j­
redo, atual presidente da Federa­
ção Metropolitana de Remo soli­
citou que constasse da Ata à de­
claração do presidente do clube.
E O caso em que ficou? Nadà.

da noite sem, grandes
Está' claro que,'quando

(Cont, na 5.& página)

Associação dos Servidores Públicos
. de Santa Catarina

Serviço Médico
Dr. Fernando Osvaldo de Oliveira -' Diàrlamenta O fato envolvia,

das H,OO às 17,30 horas
Dr. Julio Doín Vieií'a - Diàriamente das 16,00 às

ís.oo horas
Dr. Jefferson Santiago -- 'l'erças e Quintas, feira

das 14,00 'às 17,30 horas
Dr, M:�moel Dória Guimarães - Segundas Quartas

e Sextas feira -:- Das 14,00 às 17,30 horas.
'

Dr. Mário Cantiçã., -- Terças Quintas e Sábados
das 9,30 às 11,30 horas' " ,

.

1;1'. Henrique Prisco Paraíso - Diàriamente,. exce- eHAVES - CONFECCIO-
to aos sábados, das 7,00 às 10,00 horas I NA-SE

NOTA: Para qualquer consulta Médica, procure a Rua ·Francisco Tolentino �OSecletaria d� Associação, à rua Trajano, 37. I· ,

se não nos

enganamos, urn voto de louvor à
seleção alemã de footbnll cam­
peã do mundo de '1954. tid� como

amadora, o refer-ido representan­
te do Icarai e o saudoso presidente'
Giloerto Cardoso.

(Do "Jornal dos Sports",
do Rio).

"ÀGOR'A"
,

......

rr Em
PRONTA

suaves, paaamentos
rr
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\.
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.'Lettera-22.
Um presente de ·bom .augúrio é aquêle que

quer dizeI' atividade. Um presente inteligente
é aquêle que demonstra o quanto se estima
o pensamento c a mente de quem deverà re­

cabe-lo. Uma portátil Olivetti ao filho, ao pai,
ao amigo, a si mesmds: e as cartas escritas § -

i • '

OU recebidas ter-ão a clareza e a ordem novas � ,}ii, ,�....;.
_,

m --;.
�,"

de um ano novo; . . __ .' _._ _ :_:A, ...líJilf, :;.

1Iâ' III!

�

•

Ifi' ...··.!(,(:J.ifj �·�\i·:l#�,à;{;tt,·;;.i4ii-.l{!>\ja.-f!...�.1JtiA�:�, ) �.
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DISTRIBUliDORES E}X;cLUSIVOS
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( A S A
Rua Saldanha Marinho, .2,
Caixa Postal,467

fone:' 3 8 7 8 ,e
! 3 3' 4 3

TELE:
"CANAN"

F L O R I A"N O P O L f. S

UI

proveitos,
pedimos

�...-

\

.

'�.

..

, .

'

..

:empréstimo' de . Natal
você já preencheu a sua, proposta?'

Você poderá proporcionar' aos seus familiares um feliz Natal! Preencha -a sua

proposta para o tradicional Empréstimo de Natal do Banco, da Lavoura!
\.

, .

, ,

Aceitamos propostas somente até o 4i� 15/12/�8•.�,

cJJaneo dáJ!avoura '

..
.

�.

'OE ,M'INAS GERAIS,' S. A.

Q maior orgonizaçã-o bCln(árj� particular da América Lati-na
.....

.. f 'r

Lira Jelis Clube' G��:,��!���E!�CAN�L !!�o�S

Espetacular Baile de S�o Silvestre. Apresent�o à
sociedade das lindas debutantes do Lira. Show notável.
Início ás 23 horas. Reserva de mesas na Joalheria MuI:"
ler.

Certificado de conclusão de curso primário.
Informações mais po rmeno r iaadas na se c reta r ia "dQ Ginásio, na

rua Victor Meirelles (dependênci.u do Inst i tuto de Educação ,Dia.'

Velho). todos os dias uteis das 8 às 12 horas.
,

,

Ginásio Antonieta de' Barros, em Florianópolis, aos 20 dias de

novembro de �958.
•

AURÉLIA MELLO BOTTARO
Encarregada da secretaria

,_ .. � .. _--_ .. _ ---,_ .......,--- _, '_ \ "_'''_ -----_--

ESCOLA TÉCNICA DE .('OMERCIO
SENNA PERE!RA - ESTRElI0 .

, I

EX AMF�S DE ADMISSÃO AO CURSO COMERCIAL
BASICO

'

la �POCA
inscrições: de 1.0 a 9 de dezembro

ÉPOCA E HORÁRIO DAS PIWVAS

,\
)Programa excepcional de Dezembro

Dia 8 - 2.a feira

};:dle de Gala de formatura dos Bacharelandos da
Facu .dade de 'Direito de' 'Santa Catarina, ás 23 horas

Dia 10 - 4.a feira
tilal:dioso Bingo, ás 20,30 hs., organizado pelo De­

parta.nent., Desportivo do Lira e destinado á melhoria
de suas instalações .e em homenagem ás equipes titular
e juvenil, trí-campeães do Estado.

,
' Dia 11 1- 5.a feira

::;oy:ée de formatura do Curso Cíentífíco do Colégio
Cataririense, ás 22,30 horas.

Dia 13 - sábado
'

\

O Maior Espetáculo d'6 Ano, ás 23 horas. Elegante
Soírêe 'com Jota e seu Conjunto Irapoans, da Buats
"Ni}:jlt and Day", do Rio. Fabuloso "show" comandado
pOr Hcrivelto Martins, apresentando: Badú; o impagável
cômico do Cinema, Rádio e TV; Trio de Ouro, com a

núya e sensactonal cantora Maria de Lourdes; A Esco­
la de Samba da Rádio 'Nacional" do Rio. .Escolha da
"Glarnour Girl". Reserva de mesas. na Joalheria Muller.

Dia' 14 - domingo
i:'>Jirée de Formatura, ás 22 horas.

Dia 25 - 5.a feira
'í

radicional Soirée de Natal, ás 23 horas. Escolhh
de "Míss" ,Elegante Lira. Sorteio de prêmios. Reserva
de me..as na Joalheria Muller.

Dia 31 - 4.a feira

� ,

De- ordem da Senhora Diretora, comunico aos inter-essados qu�,
dc 20 a 29 do corrente estará aberta, nêste Ginásio a ínscrlção
para os exames de admissão ii 1..& série.

Documentação exigida:

Ce'rtidão�,de idade (rnnio r de catorze anos)
Atestado iIládico e' de vacina.

:\i·,l_emática -- Dia 10 de dezembro às UI horas
História do Brasil e Ge'�grafia - Dia'12 de desem-

bro �s 19 horas
'

Por tuzuês - Dia.13 de dezembro às 14 horas.'
nOCiJ.�\1:ENTAÇÃO: 'a) Certidão que prove idade mínl­

ma de 11 anos, completos ou

por completar até 30 de junho;
-b) Prova de sanidade física e men-

"

tal, 'constituida POr, atestado
médico;

c) Prova ,d_e 'vac_inação antivarió­
lica. J ,�:, .:

Estreito, 12 de novembro de; 19-58. I,
Ari Kardec de Melo - 'Diretor
Ivo Reis Montenegro - Inspetor Federal

i<ota: ;As senhor�as que desejarem debutar no Lira
.

devem fazer suas Inscrições com o' qronista' social do
Clube sr. Rubens Cunha.

.

dlPORTANTE - É obrigatória a apresentação da
CAR'1ZIRA -SOÇIAL e do talão do mês ele dezembro,
nas festas do Clube. ,-

Precisa-se de um com 15 ou 16 anos para trabalhar
como contínuo. Tratar na "WALTER LINHARES PubH­
ddadt'" Rua Fernando Machado, 6 1.0 andar.

BALCONISTA ,DE ta ORDEM
,_._, -_.._---- .. ', -----

R A.

/

CC'M PRATICA EM CONFECÇõES
�ECESSITA

A MODELAR
------------------------------------------------------------�--------------------------------------

AS AVENTURAS D.o ZÉ MUTRETA
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"O MAIS ANTIGO DIARIO 'DE ,SANTA CATARINA"

·

ti��' (/'®LlÕl'l7íM.�. ,(J. durava!"
- --

t' �_-::_: '

- a roup,a' :anatômica, "

para o:_ homem moderno
a. prática .••. já está pronta para você usar.

t econômica... , custa. menos, em relação
ã sua alta qualidade. É elegante ... desenhada
e cortada,' p,or mpdelista .de renome.

Experirnente hoje mesmo sua nota
I' \.,rou,p� Imperial Extra. Será um, sucesso,

"

Porque
lllJlperial,Extra não é roupa feita

- é roupa hem feita:
• Fabricpda com tecidos e aviamentos d.

- superior qu(:lidade, pré. encolhidos.
.. • Corte lQO% coatnmlco, mcís confortóvel'

e mais elegante.
• Confeccionodo em QIIl'Jtro tolhes (cuno,
médio. longo e extra-longo) e em 32
tamonhos diLrentes.

• GaranjjJa por uma in:':ústria especializa.
da há 35 anos, 110 ramo de vestiário,

S.A.

DISTRIBUIDOR­

-MAGAZINE HOEPCKE
Rua F8Upe Schmidt - FloFian'......

( I N E
-

; R'I T Z

M·6·M a.pfc.aeú&Z
MONTGOMERY CLIFT­
ELIZABETH TAYLOR /

- (

EVA MARIE -SAINT,

.aAa"fDI\IDA'VIU
..

R.II.IN"l'JU:E COt.fN'l'lr" .

OlRf9ÃO OE EDWARD DMYTRYK PRODUÇÃo ,oeDAVID LEWIS
FILMADO COMA FAMOSA -

()tiNv.eJtd650AM·(i·M - CINEMASCOPE&t TECHNICOtOR .' i

3 horas de prOjeção
.

'�.:-.. -�-"

"

,l'

DOMINGO
...,.... � ',. :

T O DOS O S C I N ,E MAS' v

-: ��, ... t .

"

. ( ""
�

reto da Ilusao':
, '/.,;',-

Irrolle paralExibição dia 7 O' Preço
da ·lIusão palivra da censura ,.,

E' natural a grande expectativa GINDADE E A PAZ. E, COM, OS cinemas de nosso Esta'J).' O

que I tem cercado a exibição do ELAS, A FELICIDADE. NOTE-l filtre fará por si gran_!1e' propa­
nosso filme O PREÇO DA ILU- SE EM LOUVOR DOS PRODU- ganda de nossa lih., evideneían-

SÃO. Uma longa metragem com TORES QUE, �PESAR DA HIS- I . . .
.

um enrêdo fascinante e que, em TO'RIA DO ENTRECHO O I
do a possibi lidade da cap/tal se

linhas gerais, todos conhecem. 'ILME 'E' APRESENTAOO' DE; transformar em mercado para

Aproveitando cenários natu- UM CERTO MODO QUE PODE! confecção de películas, além de

rais e ambientes de Florianópolis, SER APROVADO SEM RESTRI- mostrar Q alto nível artístico e

a película é uma crônica da ci- ÇõES. HA' DIGNIDADE NO' i�terpretativo de seus atô res.

dade, em que part.icipararn cêrca TRATAMENTO DO ASSUNTO.
de 80 ntô rcs escolhidos aqui mes- IDE'IAS BONITAS".
mo em nossa capital. Esse 'esfôr- Este é O parecer da Censura. E' I
ço pioneiro do jóvem produtor Ar- o que marca. O resto ... bem o ..,..��........._
mando Carreirão já, é conhecido

ele todo o país, e os maiores ór­

gãos de nossa imprensa tem se

referf do a O PREÇO DA ILUSÃO

com bastante ínterêsse.

resto, é esperar pàra ver o pri­
mei ro filme que Santa Catarina

apresenta, e que já está sendo re-
'

questado por ',todos os grandes
I

circulas de exibidores do, país. I '

Depois de Plor ianôpolts ,
O Deodoro

PREÇO DA ILUSÃO percorrerá I -

-,

33. - Fone: 3740Do filme, portanto, não vamos

falar mais, Só queremos dizer aos

I fl e rianopol
í

tanos que 4t película. -":A
- --

Aapós sofrer revisões técnicas em M O' V E � S E '1'1'" G E'R A l/
São Paulo, retorna ao nosso Es-

�:�:;Çã:n�:n�odO :�:re�;:.Uí�:dsOe�,el" B o 's's 'm..
'

.

-

a -k' ragora, poderão assistir a "pelícu-
Ia, satisf.azendo a natural curio­

sidade, prestigiando, com o

, comparecimento aos cinemas lo­

cais, essa arrojada iniciativa, em

exibição a preços comuns.

DIZ A CENSURA: �'DIGNIDADE
NO TRATAMENTO DO ASSUN-

TO - IDÉIAS BONITAS"

Muito comentálrio se fêz em
..

V I S, I T E I A NOS � A lO j.Á
Rua_Deodoro, n. Q 15 - Tel. 3810

,
JÓQUEI CLUBE SANTA CATARINA

E D I T A L,
tôrno da história que o filme

aborda, E o final de certas con­

versas, era que a película não fô­

ra aprovada ou estava em difi­

culdade no Serviço de Censura.

Pur inverdade, 'fantasia de pou­

co recurso e motivo para bate­

papo.

De acôrdo Com o que estabelece o Artigo 55 dos Es-

,tatutos dêste Jóquei Clube, convoco Os senhores, sócios
acíonrstas no uso de seus direitos para a sessão de As­

sembléia Geral Ordínária a realizar-se no dia 18 de

dezembro do 'mês próximo vindouro, na sede do Jóquei
Clube Santa Catarina, sito á rua Fernando Machado, 3,

.

és H,aO (quatorze) horas
ORDEM DO DIA

'

Eleição dos membros da Diretoria e do' Conselho
Deliberativo e Fiscal. '

Ficam avisados que' está aberto o registro para íns­
cricao de candidatos aos diversos cargos eletivos. O
prazo para Inscrição encerrará dia 10 de dezembro de
,1958.

Florianópolis, 29 ds novembro de 1958
Accácio Mello
Presidente

Vamos transcrever, portanto, o

que aquela repartição oficial dis­

se a respeito de 0 PREÇO DA

ILUSÃO, para que não haja mais
dúvidas a respeito: A HISTO'RIA
E' INTERESSANTE E ATUAL.
O' OUTRO LADO DOS CONCUR­
SOS DE RAINHAS ... UMA MO­

ÇA BONITA E M,oDESTA SE

DE�JCA ILUDIR POR UM DOS

TAiS CONCURSOS. GANHA O

PREMIO MAS PERDE A VIR-

AÍEN(ÃO!
1.

\
I

\
cine SÃO JOSE -

� pa rti r da' próxi­
ma 4. a feira, dia 3:Herivello Martins

HORÁRIO DE
VERÃO

às 3 - 7% � 9Y2
hor.s

diariamente,
fiNE S 'Ã O
J O SÉ, 6.a FEIRA-

, Apresentando:
'ESCOLA DE SAMBA- da 'Rádio Nacional

do Rio de Janeiro
25 Artistas -- Rádio- Cinema -
Televisão

entre êles

TRIO DE OURO, '7 "apres�ntando seus

uUimos ,sucessos.

BADO - ,Humorismo
MARIA DE LOURDES - revelação
NIRINHA MARTINS - Cinema

,
' -

(OSTA LEITE Acordeonista�
(

ESPETACULAR 'SHOW COMANDANDO
O' ESPEIACULO,O HUMORISTA "BADÚ"
VERDADEIRO GRITO DE CARNAVAL

, CARIOCA NÃO PERCAM ESTE MAGNI-'
\

FICO ESPETÁCULO NO C' I N E
R I, r Z' DIA 13 DE DEZEMBRO

�. ,ÀS 20 'Ho�as
"

,

\ .

,,' " \
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,

Â Enciclopédia de Sta. Catarina
, (Cont. da última)

meiro volume fica'ria pron­
to com introdução ,e capí­
tulo especial escrito por

'um alto, dignitário- da igre­
ja brasileira, quando se

tornou claro, no comêço do
ano passado, que os "Ser­

viços' Aerototogra-netrícoa
da Cruzeiro do Sul" leva­

riam a cabo o' completo le­

vantamento de Estado, co­

mo de fato se verificou e

constitui um dos maiores

serVTços prestados a Santa
Catarina, pelo' eminente e

pran teado governador" J 01'-
•

ge Lacérda.

Qualquer trabalho envol­
vendo descrição do solo que

não levasse em conta êsse

levantamento ae'rofotogra­
métrico; ficaria, logo obso­
leto e assim houve que se

esp�rar p�la_,sua pr<;)lltif.i-
'cação, consubstanclada em

52 fôlhas de mosaíco, -

na

escala 'aproximada 'de ....
'

1.12fí.000 e' de valor' córner­
cial de Cr$ 2.000,00 por
fôlha. O ',Estaâo de Santa
Catarina foi ,e até agora é

o primeiro .a ser Cllmpl\!ta-,
,ment� levantado por aero-

fotogrametria. -,

Pata a leitura e a inter­

pretação dêsse mosaico, em

vista da dificil técnica exi­

gida, ínclusive uso de apa­
relhos que requerem pre-­

paração especial, o almíran­
te Carlos da Silveira Car­
neiro fez estudos durante

quatro meses, como em l'e­

gime de 2 aulas por 'sema­

na ebm técnicos, ,especiai­
mente, o dr. Fernando de

Barros, dos Levantamentos

Ael'ofotogram�iricos S.A." à

Av�nida Pasteur, ficanqo
razoavelmente habilitado �

uma leitura, embora não

apl'oÍundada, do Jevantamen
'to. � parte mais dificil fi-

,cará a ca'l'go de técnicos

que se mostram víyamente
interessad'os na qllestão. A

Encielopédia de �[t:ota Ca'
tarina está muito devedora,
a ilustres diretores (; eng�­
r�'I('ilOS :1as duas grandes
organizações que exploram
o sel'vico de ael'ofotogra-'
metria,

-

e além do já éita­
,do, o dr. Paulo Parros, os

comandantes Drs. Hélio

Junqueira Meireles e Leo­
polddno de .Amcrim

'

Filhc,
Dr. Avelino Lopes da Sil­

,Wll 'Filho, jEngenhçiro Dr.
Walter Brito, advogado dr.

o

Antonio Brandão Pinto e

outros.

tados documentos sôbre S: .

Paulo. t
nos, seus navios que não
são de passageiros, mas

possuem excelente aparta­
mento 'chamado do "arma­
dor", graciosamente cedido,
e .levando o "jeep' Land
Rovers da Enciclopédia, I)

que facilitaria' Os desloca­
mentos, ganharrdo tempo e.

'sendo mais econômico.
Foram então encomenda­

dos no Arquivo Histórico
Ultramarino, de Lisboa, Q;!

microfilmes tlos .documentos
.referídos nos 11 volumes,
impressos _ pelo 'Instituto
Histór-ico e Geográfico Bra­
sileiro, em homenagem ao

4.0 Centenário da cidade de
São Paulo e referentes a

Sant2, Catarina" então liga­
da no que posteriormente
foi o Estado bandeirante.
Não bastava para a Enci­
clopédia apenas O' resumo'

\

desses documentos, como se

acham nos referidos volu-'

Ficou o prestimoso :e' r!<}
zêlo notável, como encarrs­
gado de fiscalizal\: tôda e,�­
sa microfilmagem que uh
trapassarâ de muito,' ª,o 'fi­
nal' o número" de 30 66"6, Õ
historiador. é }.or:nilistra dI:,;
Frasão de Vasconcelos, mui'
to amigo do Brasil e da '-En-

ciclopédia.
'

Estamos aguardando J

resultado da pesqulsa que
está sendo feita na Biblio­
teca da Ajuda sôbre o que
possa interessar a Santa
Catarfna, e já foram enco­
rnendadog também o que
'consta em catálogo como

existente na excelente BIi�
blioteca de Evera. A Enci­
cl-opédia parece ter já tudo,
em fotocópia, que se veio �!

sabe)' estava no célebre Ar­
qu'ivo de -S'imancas, pele
menos nada foi encontrado
de novo. Deve-se referir

Para Os 3 ou 4 volumes

seguintes, c-ompreendendo a

descrição do sólo, (o 1.0

tratará apenas de frontei­

ras), a Orografia, Hidro­

grafial GeologJ'a,' Meteoro­
logia, Fauna e Flóra, não

.ró muitas putas já estão
escritas por ,verdadeiros

,sábios, come 'o Padre Rau­

lino Reitz e o engenheiro
Hanfr itt Putzer, o dr. An­

gelo Cruz, mas igualmente
copiosa bibliografia, mais'
de cinco centenas de deze­
nhos, ' gravuras,' mapas ("

s:�bl',etuclo' manancial ines­

timável, que' trará mu�ta

admiração para o, povo ca­

tartnense, provindo de um

dos mais Hustres, homens
de Estado, h'á pouco desa­

parecido do número dós vi­

vós e.�extraordinário patrío­
ta, o general, de divisãe José Nesse mesmo Arquivo
Viei.l;a da. \�'osa. Não SÓ PC- Ultramarino existe -a parte
los numerosos artigos pur de Santa Catarina, em' 8

blicados é em cada um exis- caixas e alguns embrulhos. na por ocasião .do ataque
te alguma particularidade Mostrou o, Dr. Alberto Lira, de Pedro de Cevallos, com

"interessante como pela qiretor do Arquivo, ao Al- os atos oficiais e Ionga cor­

obra majestosa que ideall- mirante Carneiro, a cópia respondêncía e outro sÔQ,rE::
'sou para o centenário de do ofício ênviado p�r êle uma divisão naval que veio

nossa independência, e' que ao preclaro presidente do a Santa Catarina, com o

o gp.neral havia prometido Instituto Histórico de San- diário da fôrça e notas so­

na maior parte � Enciclo' ta Catarina, o desembarga- bre o que encontraram na

pédia e qúe seu não menos "dor dr. Henrique da . Silva época.

ilustre filho, o general Fontes, anexando a micro- Einalmente, "na Espanha,
Paulo Vieira da Rosa ce- fiílmagem de cêrca de 1.500 por intermédio.' do' ilustrt'a­
deu, mediante as condições documentos relativos á his": do adido, cultu-al à, :Possa
justas mas fidalgas, para o tória da terra "'barriga ver- Embaixada em'-" Madrid, ()

grande empreendimento. de". O exame, porém das Dr. Ehseü' de A i'aujo Lima;
Em outro sector novas caixas onde êles s� �ncon� deixe,u o Ahn-Í-r,ã-n,te Ca:vnei-

medidas se impunham. 'Era tram, veio a mostrar que 1'0 encomendada vasta mi­

o' caso de volumoso acervo são entre 6.500 a 7 000 os crofilmagenr--c;e documento;

de documentos sôbr,e Santa existentes e era ex:trema- de • n t e r e s s 'e' para

Catarina existentes nos ar-- mente demorado fazer a se- Enciclopédia, como cópia
quivos europeu's, não sendo paração dos 1.500 já micro- de qu'a-dros e g·ravuras en-­

mais possivel transferir a filmados e- õs demais; as- fim o que se pode obte'r es­

aquisição dós mesmos pela sim, meSIr_Io sabendo que p,eciaimertte"rio Museu Na'
forma mais ao alcançe e poderfa-a.':'Énciélôpédiá".con- 'vaI de Madrid e no Al'quivo
-mais econômica, ga,;�!,��; !p--,'1)i- t_� <;_lim �,q,p��ª-p�;dO' de- das Indiâs em Sevilh;t.

cic,lopédia. Alguém: teita:' s,!Un9,ar.ga"Úpr Fontes para Infelizménte 25 'âía� , de

que selecionar pessoalmen' cbhsllJta� do Vllli0S0 qui- doença l1a Espanha iinpef�;­
te, o. �ue fôsse 'utif e nã,) nhão agora -no Instituto Hir; ram a ida à Itália, em bUli'
houve outro recurso do qU(l tórico dêste �stado, não ca de muito material refe­

apl"weitar o Almirante Car- I r,estava outro recurso se' rente a Anita e Garibaldi.
neiro a boa vontade do Lói- ,não encomendar, ,a filmagem' Nem por isso a Enci.clopédia
de Brasileiro para uma via-

I

de todos, o que vai ser feito \
vai desistir de os obter.

gem marítima, ida e volta. logo após' os t!'abalhos ci- I Fi:;am assim ,ligeiramell-

mes, mas' o testo integra-l,
representando aproximada'
- .

mente duas mil páginas, ou,
outros tintos microfilmes.

que em E'vora estão enco­

mondados, entre 'ou tros
dois p r e ci o sos documentos,
um sôbre o processo de
Mendonça Furtado, o gover­
nador da ilha de S. Catar i-

---,' .. ,'"_,,,_.,-------,-,,,--,-- _._-'-----�'-----,-'---,-�- ----�--_.

,Monark é' éarafttida
,

-

',contia Qualquer
defeifo de fabricação

Mod�los, pora homens,
nwlheJes e c:riançcl$'.
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M'AGAZINE HOEPfK':Ê
RUA FELIPE SCHMIDT

SANTA CATARINA
A V1STA

CR$ 6.800,00
'

OU
623,00
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MENSAIS I
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"

a senhorâ iamais terá,
.,,: .�'

1I0/os
-
�

,'í, .

Para asear rio togão DEX basta a

senhora ligar o 'fbrno 'dú�ante doze
.: -mínutcs: de pté':ãqueciment6; Coloque

o bolo--'ou:o que desej Ir-'e na
metáde.do tempo de assar, reduza •
togo ao'liÚrtlmó. Esp",re o tempo
usuàí fi abra o forno. O bolo estar'

,

pronto e' assado por Igual i
Esta maravilha

..
só é pos,lvei'porqu.

o fogo no forno do fogão J;>EX não
tem contato com o aumento, O togo
aquece apenas uma, chapa de

Irradiação transrorrnando ,o ar

,-contidO enlre ela e uma chapa de '\

blindagem em ondas' conUnuas di cal...
,

Estas circulam em todo ó tornó. '-
-

a te�peraturà ideâl; assan4ó por
'

,

-íguat, controladas peló,.exâiistoiJ" "

J:!eves.tido com lã.d� vidro, o 10rrUI ,

DEX conserva ,ó cal(jf,mante'tido' -

,

tria� as paredes _extern�lÍ ao ',1:0.810'-"
"propoecíonando uma ecollo;nl'- de _.
no, consnrno ;e �UmlnandÓ' ó; perigo
de queimaduras. certullÍue.�e"·dessa.
varitage:ns I eicõllià�ó .eu'l4iio 1)oJm.

-v
•

, <

I

I
-

DEX , um to,l.
fabricado DO Brasil
.e acordo com as

"I'orolas especUlcaee.,
McaJea. americanas.

,
,

- '",

(,

-' \:,
, I

'> 1 � \ •

..0·1Slil B;U1j�t(ís .

lOJAS 'IRMÃOS GL'AV'j'M",
R U A· ,j O�:0-, P'i' 'N�:�:����'O�:' -6 ',,; fl�}O:�J�A ,M Ó,POli s­
te focaliza�o� alguns aspe;�- I �N' (""E-R'RADA A' TEMftO-'I'&:DA 00,-I' -A'" F' (

t?s das atlVl�ades: n�s ul- t:' ,
,� �".,JI .'

•• •

;�:O!o�::�o e:o����:�e�l� COM A PEÇA "SINBtrAi O DRAGÃO"
te outras notici,as serão da-

'

'.,

, � NILSON MELLO f Nelsi Cõ'sta (Livro de História ..),das á, publicidade, ano de ' ,

Quando dona Gení Borges se Ednüe, ,Gosta {Saci-Pererê), Car-
1959 será, &0 que tudo in-

despediu do dr.maturg? Pas"Co,al ;�inãtti- Junior (Pil'ata da Perna
dica,. de plena realização, Carlos Magno lá no Rio de' Ja- 'de Bau), Hel'llldo Wagner (Sim.
no �entido do pt:epáro, dOi� Ilel'I'O, fl'C"Ol1 t d'd 'b' N' L" (F "h)ell 'en loque em Ita)" ey 1HZ ol'mlguon a

,pr.ime.iros volumes; de des-
"pertar, as comíssões, mun-;-

Florianópolis ap:ll'eceria um grll- Zenitl!' Ribeir� (Rainha), Gasp",r
. po teatral, o qual Se dedicaria em Rodrigues tM(nistro), João Lima
-cipaig para que acelerem apresentações de peça. infantís" (Escravo), Neiâtt-,Silva (Fada Ro-
'as Slias pesquisas, de 'recor- pa'l'a p.reen�hel' I

'

) -H 1 C t (C t R'" � uma acuna que' xa, 'e ena, os a', on ra- e�
-

d'ar aos h,omens eminentes,
,d-eselnbargadores,

'

cientis'­
tas, historiadores, eclesiás­
tic0s" ,literatos, professores,
jornalistas e outros muitos
dos quai& os incumbiram de
capítulos do Jllano geral da
,obra, colocando tôda a má­
,quina em movim,ento. Mais esta capital, procurou formal' umá
tarde chegará a vez, do Exe- plêiade capaz de corresponder à
'cutivo e do Legislativo ca- expec.tativa do seu grande chefe.
ta,rinÊm,ses. E isso aconteceu - foi fundado o

Continúa O ,almirante "Teatro _ :Amador de Florianópo-
Carlos,' Carneiro com, fé lis".

:',ina?a-lável "no; sllcesso da
, : Enç.iclopédia;, ;Ohra "sui gé­
,neris", pensaga, gerada .em ribalta, começou a dirigir os en-

'terra ,catarinense e 'que,' sáios da peça escolhida' para ini-

-c,om a ajuda de Deus, ainda ciar �s atividades d� "T.A,F." capital Catarinense!

'lír� _tra�er grande honra "Simbita e o, Dragão" de Lucia
Ao registrar tal ac�ntecimento

par'l. O pOVO patriota, labo' Benedetti, f'oi a peça que �,euniu na história do teatro, uma cousa

: �hrso e' cuitó àêste Estado. maiQ� público no Teatro Alvaro,
c'stou certo: o, "T,A.F.' veio ,pre­

de Carval,ho!' É bem' ve:rljade q'ue I
ené,her U�l� lacuna que se apre­

dona Gení 'apenas quiz f;zer com I
sentava dIante- de nossos olhos,

a peça em aprêço, um cartão��' o� seja a falta de" teatro na Ca­

visitas 'Para o 'grupo fundado. O pita!.,

5uCesso foi absoluto, uma vez que •

I, F�nalmel1te, desta vez, O Tea-
a maior parte da população infan-

tro Alvaro de Carvalho não foi'
ti'! da Capital, assistiu ao espe;"

"., ,

cedido para fazer 'e'xposições e'

aplaudidos '08 ,
, ,

"teve motIvos para que suas poltro'-
do "T,A:F,":

nas :não estive�sem cobertas de pó
�----�--�--------�--�--------�--------------� - ,

'.EMPR,ESA 6R,ÁFICA GRAJAO LIDA. CO�:te:codnete:::e�:arte;li��:� con-

, '- sidcrações, uma, coi •• deve' ser

>ç�,O' M UNI C A ( Ã O :!:�:e J:a::� DOs��n��:í {::t:o p��
,A Enl-lii'esa 'yráficíi G,raja'Ú Ltdll., cÓ1nunica .aOs se�. distintos T:atr<>, Alvaro-- dê Carvalho os

, f,Fe,guez!;!s" ':.':�l)igos,
.

que mudou-se para ,a rua, Tiradentes 53, aonde "intelcctuai's", (,?) da ribalta' não
�lll:Jhor, :ofdJ�Hlal'IÍt,�tend-er nas suas noyas instalações a �l1it ,exeê'l:en�," d'��(j:m çd,�r, ;'nl�n8tros" �em tão
',te�freg�léz.ià, t �',

' ,
�,

"

o

..

,pouco>hnpí:!cilhos, na march; de
,,-, ,",A-�is!( tambe'm; "que ,disp'õe de finís_simos cartões de Nàtal de f

' ..
'

't' �

.. ''''Ih d" . azeJ'f;.ea l'v' -na I a os cllsol

�sn..'e,l'àda ,�pr.se,lltação, .

' l'aÍ'Ôs",: i�cctad'- por essa incan-
Man_tendo 'compido estQqu� das aÍam}ldns _

tintas de i'mpressão" sa'vel"" t' I! 't '

t' t 'o
.. -

,
. >,', ...

ii>- ,e. a etl. OSQ. ar 1S a, que e

pOT�OMAR, akllde pedidos da Capital e '!o in�erior do Estado: " {;mL Eorg'esJ ;"',
RbTA' TIR,\DENTES, ,,3 -. F:J'orianópolis � Santa Catarinll "j'

, " '., , , '

•
,

.

Qutras ,Jle,ç�>�vil'ão, tenho cer- .

V E N D E 'S, E rteza, p�.�.'� e�q��nto, 'só me re-:t�
.

"

,- � render m�us .Inceros voto. de

�;uitás. felicid,�d.,. 'na "árdua tarefa
V'l]1de'-se um, Acordeon, maFCa; Toodeschl'ni,. 9.6 bai

' ,

em Estado de novo preço de ocasião,
-

de ,fazer ,t�iltro N

i'atar neste jornal com Ivo, V-entura d ';; !�i�:i'i� €f--
.

I

existia no c'enário teatral da Ca- '"gra)} Waldemar Souza (Monta­
pital Catarinense, E Pascoal Car-' ge'!n), Mário Mo�aes (Eletrecista)
(os Magn'J, certo estava de q'ue Jos� Váldir Hal'gel' (Màquilad..r)' ..
isso aconteceria, pois via em Gení 'Francisco Masearenhas (Dil'etor­
BOl'g:,s' fibra e talento para dfri- 'Ger�l' e finàncista da peça) e Do-

;ir tc;:ltro em qualquer luga.r na G�ní Borges (Diretora Arti.-
dêste imenso Brasil., tiCl!-),
Tão logo Dona G'ení chegou à

Terminou a temporada do T.A.F.

no Teatro Alvaro de Carvalho,
com a peça infantil "Simbita e

"

Fone: 8740

o . DI'agão"! Agóra ficam regis­
tradas no&' arfais do teatro de San­

ta Oat�.rin� as sete apresenta-
\

Sem perdI! d€. tempo, 'essa gran-

de artista, diante das, h1ze� da

ções da pe'ça em apl'êço, onde se

registrou. sucesso absoluto, uma

vez que o' ",Teatro Amador de

FlÇ!rianópolis'" óperou milagre na

táculo, onde foram

�egtJintes valores.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



�Após alguns meses sem para o fim almejado. 'san�e, da 'luestão." .

pazes de ílustràr da forma
aparecimento' de notícias Ql.Iasi cinco anos se es- Como consta

.

do plano mais conveniente o texto, e
nos jornais sõbré a Enci- . tão completando do rança- inicial, 10gÇ> o -primeiro vo- tudo indicava' que êsse pri-
clopédia, consequêncla de mente da idéia, mas desde lume seria totalmente ocu- (Cont na 7,a pág�)
longa viagem -de quatro me- o .primeiro dia em que veio pado pe,lo também primei­
ses e meio ao estrangeiro ao-, conhecimento do povo 1'0, gTande capítulo, con­

do organizador da mesma e catarínense, - 'nunca se es- tendo a descrição' das fron­
em busca de documentos e mereceu o, esforço para uma teil:as terrestre e marítima,
publicações

.

existentes sô- realização digna do Estado com o seu histórico que
bre Santa Catarina na ve- e da sua. já elevada- e � compreende os' litígios com

lha Europa é tempo de conhecida cultura. o Paranâ : e o Rio Grande
.abordar aspectos' do desen- Qonsideremos. um dos do Sul e a .célebre. 'questão
volvímento dos trabalhos hiont5s, por certo interes- das Missões -cóm a Repú-EM DE- -blica�Argentina.. �

,

() DEPU- A :,bibliotecã"da Enciclol.
'" pédía, paciente e in'fatiga-

TADO 'ORLANDO BE'RTOLI - DIVISÃO TERRITORIAL'- velmente
.

em :org;ani�ção, Boicote -marítimo.já ' -:. possuía, c,opsiderave,l.... .

/ _

d I'
-',

I"
, "SAN 'FRANCISCO, Califó-;'nia

PU�LICAÇÃO DOS AVULSOS PEDIDOS DE acervo e Iyros._l:� àtôrios, 2 (UP) _: MémbrQs 'de i5 Sindi_'
mo�graf!as; ,artig�s;� Ieg ís- catos Portuãríos iniciaram hoje,

\.

INFORMAÇÕES .laçãó,· ·ePc.,' sôbre 'êsses ás- 4 dias de boicote .co.!J·tra os 'na'Vios'
,_

/
..

.

. "...;

4f' santos, ·aiém de m�is de de "bandeira de ccnveníêneta"
Ó Deputado Orlando Bértoli - ,dos locais, mormente em face do tal' ·que, lhe fossem con-cedida as FLORIANóPOLIS, QUARTA FEIRA, ii DE DEZE,MBRO DE 195,8' .. Ul1_lR c,entena d:e �mapas, ca- [�o�:�:��á.! Costa Ric�, �ibér.ia �

. ativo re.presentantc oposicionista fator de comunicação, lembrando merecidas férias

, �l��!��d�:;�!f�;:;i�;�� l��!G:ú�j:���:K:�:!::!� :1·���0:;���:1;��I."::: Laureada a Engenbaria·Catarioenseà. Cfíação 'd'e
.
Comarca; ti êartó- assistência judiciária se torna- projeto que VISa a Dd�vf�salot Tder-, O Presidente do CREA da 10,a CELSO RAMOS FILHO Iizando o órgão' maxrmo dos En- 'Conselho RegionaL�e' E.nge-nha-rios,' qU'an(Jo se reportou' sôbre a rão bastante difíceis, Considerou, ritorial do Estado, 1 leu an ·0 .

C' b P id te CREA 10 a Regia-o h
. ".'··Região _ Santa atarma, rece eu rCSI en .

.' ,gen ei-1'OS e Arquitetos em j.Santa ria. e Arqllitetuva.� CREA, pata'necesstdade de que seja feito exa- pois, um -êrro 'grave o critério pOIS estudos necessários a respei- I
. . FLOR'IANO'POLIS G

_'
, '.' t t 1 erama

. atárína. receber a importante ,lául'ea emme mais aprQfundado a respeito usado no' aludido ,projeto, pois to da importante, proposição. on_tem o segum e eg. Tenho grata satisfação co- E,nI.. barcara' dI'a 10,' p·ar.a a ca-
<"

,

d
"

t t t
,�, - sessão solene que contará, com oa 'Impor an e ma .ena constante Taió dista d� Pouso Redondo cêr-

' C f b
d M

'

.

O
mUlllcar que on ·ea aca a pital da' República o engenheirQ comparecime'ntó,' do Sr, Presl'''en-c e'nsagem Go.ve.rnam,ental, ca d'c 40 "m, F Id d â ··t t

-

d Ih d
'

't·' Ui
'" a'cu' 'a e e Irei o

ou oTgar me a a o men o Celso Ramos Filho, preside·nte do �te d,a Republica.pois o pa1'1amentar pessedista Finalizou por asseverar que,'
" ',:

, da 'Engenharia e Arquitetura __ ,

p'r�t.ende. ,que scja, resolvido da sc necessário fôr, intervirá junto
. '

r a esse digno CREA pelos' as- O N D A· D E F R I' -0----melhor .fo-rm.a po�sív�i O. q'le in- ao Chefe· do Poder Legis].ativó, N.n..1V.OS BACHARELANDOJ-' 'sínalados serviços prestados pt' ."
-

'. "�!de' vertic�li1iente ,s!\br�., ?S, <lJtos em favor de uma solução que har- V Entrega láurea sessão solene
,

.nte��se·s dQ .Val� d� I�aJa�: _ i mon.ize perfeitamente, os direitos No próximo dia 8 de dezembr�-_cerda e dr. Leoberto L�al. . r' Confe... dia Qnze de?embro à. NOVA IOR.QUE, 2 (�p)'·':_.A

,.
va Iorque,à �en1!-i]v�nia, pr!)c)iran-

�n} suas bI'Ilhal_lt�s. .çons,dera-., e �os interêsses. da zona d.a, qual' '�orrente, c.om uma homenagem, às

'1' P,atrQno ,-.
Prof. dr. Osm�ndo vinte e meia _horas salão nó- l maior párte,dos Estados, 'Unidos, do refu�io e'ni postós dI; gasolina

f é seu legitimo.· -representante na 10 horas áô fundàdor da Facuf- Wanderley" da Nóbrega '
"E;' �'re' Mili:'�tério .

Trabãlho _'pt �foi assoÍada, hoje por Ulna �ónda f�-'zen-dl)s, 'hotéh e·;.a'e-sidêrrei'ás' on�
I Asse'u1bléia Legjslativa do ,Esta- d�de de 'Direito de Santa Catari- 'Paraninfo _ Prof. dr. Henri- Rogo acusar recebimento .para 'dc frio, procvocad� por uma ,m!!s- de' estão sendu socorridos" pela
·do.

na, Professor .José Arthur Boi-' que Stodieck. ':.s ,n.lÍs.S_Q_ GQvêrno pt Cordiais
I
sa de ar frio. vinda dó' Artico. 'polícia :llstaduáI. Enqua'ÍltQ isso,

'PEDIDO I)E INFORMAÇÕES te.ux, no pátio da Faculdade, Diretor _ Prof, dr., João' Da'Vid saudações pt Adolfo Morales
.

Cente·nas 'de desastres d'e trânsi- os ch!lmados ar.ados de neVe' ini-

i Ainda na tribuna, o Deputado qu.ando falará o bacharélando Ferreira Lima
- -

de Los Rios Filho _ Presi- to fQrám causados, em todo o ciaram' ii tarefa de -libertar os

,Orlando' BértQli endereço'u à Me- Adib Abrahão Nâ"ssif; -às' 11 ho-
'

Homenagem e·special _; Prof. dente' pt CONFEA.
.

país, Ptla neve e o. gêlo que �o- carros paralisados.
sa, para que seja eliviado �o Go- ras, vi.sita ao túmulQ do Professor d'r, Abelardo da Silva Gom.es Por sem dúvida, é das mais brem aS ruas e estradas, Numero- .' Na' parte_- ocidental do Estado "de
vern.ador do Estado, pedjdos de Urbano Muller Salles, n,o Cemi-

HomenaO'em à A,dministração
honrpsas, esta distinção, que vem sos m.otoristas abandonaram seu� ,Nov.a· Iorque, .a ne'Ve acumulada

informaçõés, com referência à tério da Irmandade do Senhor ' ". p.remiar o trabalh'o edificant� que .,carros ao longo ,da rodovia que alcançou uma· profundidade até
d

' -

d f' B 1
. sr, Arthur Sou�a S-ilva,

'_ em benefício d.a classe, veln. rea-l'iliga Rochester hq Eatado, de, No- dois' lllet:ràs,

d;m;::;as �;��el:s�:x�sco�:a;:�� !:;:�id��:S P�!so:�t;;�:o diení�i;PI:� Orador' � Bachart;�doo Mar
, . _ .

d i ci� L\1iz Guimarães ' o aç,
-

..A N U I D A D E SES C 'O L A R E S

Quadros, que ·conta com 14 anos houve por bem prestar uma home- 1'0,...,·

f D Paulo Henrique
'

,

'

de se��iço .Pútblidco, Ge foi aEfastada 'nagem especial, aos eminentes es- �IEÇt; �.:� "Dr�' Pedro de.

Moura.,
-

'

_>

_

...-'
_

repen mamen e· o rupo scolar !adistas de·saparecidos dr. Nerêu .,

as ,
.

D R ato de Me-
de'PRd d f' d'

, " Ferro' Prof. r. en
ouso e on o, a 1111 e' eVI- de,Ohvelra Ramos dr Jorge La-' P f Dr Seve-
______________...;;..-__

'
'

__

.

deiros Barbosa; 1'0. .

.

. N' d s Alvl;s Pedrosa, . " ,.

( A- O
rIDO !_come e

V·' R'beiro' Em nQta dlStrlbUlda a lmpren-
P f Dr Télmo leIra I,

M" d Ed
-

C Iro "
.

. Ca caeS' sa, o IDlstro a ucaçao e u-

Prof. Dr. Waldem�o At �pçã� ,tuI,a
confirmou oue "está firme­

lpstando uma das estações de, rádio desta Capital, Prof. Dr. Abelardo e. d SU-V lé- mente disposto a-não permitir,
quasl q�e diàriamente, i!lsistindo' em _4ivulgar notícias Rupp; P,rof, Dr. Alc�bla ;;of, aDro qualquer alteração das anuidades

t�n.de'1ClOSaS ,e falsas acerca do procedImento do 'signa- rio Silveira de Souza,
D

Al_lfixadas
peJa COFAP para 1958".

tarlO da presente, no que diz respeito a inauguração de Aldo Ávila da Luz; pr.ofi>, �. Dr Motivo, chegou �o conheci­
um cinema de dezesseis milímetros, que está sendo insta- fredo von Trom?owskY,. 1.0 Prof� mento das autoridades que· os co­

lado no 2° andar da Confeitaria Chiquinho, venho, pelo Edmundo, AcacclO ���elraFontes' légios iriam exigir do'S alunos o

pres�ntp" declarar à população de F-lorianópol1s o se- Dr. HenrIgue
.

da �uva- Júnior� pagamento de �ovas contribuiçõe_s,
tegu:nte: - Prof, Dr. H:nrlque F�h

prOf'180b
pena de nao entrarem em

L. Não mexi, siquer, uma palha no sentido deo impe' Prof, Dr. Joao Baye� 1. o e
exames.

õi!' a abertura do aludido cin�ma' Dr, João de Luna reIr�. Wan-
. O' teor da nota é o seguinte:

2. nunca me foi solicitado, oficial�ente uma auto- Tj1rma Pr?f. Os.mun_o Ademi "Tendo chegado aQ' cJlnhecime·n-
rização escrita dando permissão às' Companhias derley da NObregaÁd'b Abrahão to da. autoridãdes que os colégios
Americanas para fornecer os filmes respectivos' Pere·ira de �breu, d

,I d An- tiriam exigir dos alunos o 'paga-
,- ,

N'f 'Alnllro Cal eira e
t d t 'b

' -

b3. Rf'cebi SIm uma visita rotineira do sr Mascare- aSSI, "Ramos men o e novas con 1'1 Ulçoes, so
, ,

,
•

d d AmaurI Fanas , -,

d
-

tnhas que num tom de "blagué" (o que é costume) ra a,
. 'd S a An- Ipe!!" e nao en rarem em exames,

pedi�-me' a aludida autoriza"ão Respondi-l'he da' Antoni? _�ela�mID?'I'l
e °BuZ 'edito amanhã., s�gunda-feira, dia -1.0

- y • " N ccolo 'GIl o en
Id d b . M" t" d'l1'�sma forma com que mt- foi solicitado, dizendo tolllO 'Luz Bruno' Francis�o _

,e ez�m ro, o, ,IlllS erl? 11'

oue não tinha e não tenho pretenso-es de l'nflui.. Braz da ,

J' G v erd ;Educaçao torna ,publIco que e nu-
,

-"

G nn Carlos ose e a
'I 1 'A'

t
' .

em Organizações Americanas e que êles são os do- erm,a, ::M iz de Ara- a qua qu�r ,ex.genCla:... con �arla
d f'l
-. Ceciha ColomblDa on

" à nota dIvulgada pelo �Gabmeteno& os 1 mes e sempre agIram como melhor lhes • Cla'udio da Costa C.OVIS de
â M" t

.

t
"

t' .

t. t '-' t
' . gao ,

'
kl' o Ims 1'0, IS o e enquan o a

e m el essan e, IS o e, como comercIantes; S t'" '" ulart Dalmu Fran ID
D' t

.

dE' 's' d; ..ti d' 10 d 't b' 'I'
ou o '-"o, "A'

' Ire orla o nsmo ecun arlO
'. "10 la o corren e, rece 1 um aVIso te egrafico de Oli,veira Dalton Jose rauJo, não aprovar as taxas de 1958 pre-ca Metro G�ldwyn Mayer do Brasil, pedindo Íl�- I Daniel Bar�'e·to, Dario da Rosa,

v�lecerãQ aquelas aprovadas' pela'formações acerca do filme "A Grande Valsa", co- Diógenes Gomes. Eduardo Ma;io _ COFAP. Quaisquer aumentos me.s­
piH de 16 mm., que estaya sendo anunciada pela' Tavares, Érico 'Borges, FrederICO

mo ãquêle's previstos --no �to da
- rf'ferida Rádio como o fil d'

- -

N- , .

B' d Gers01i· '

..... .

. ,me a lnauguraçao. ao I ,Guilherme. uen gens,
, l'!Iatrícula, CasO viesse a decair a

deEeJando tomar p�rt� �tlva no �ss�nto, entreguei· Gherem, ,Gil�í Luz, ,Hanlll�on I���' compe'tência da 'COFAP, não, po-'
O caso a um funclOna�lO d.a propna Com.panhia, '-minha; InáCIO Dell Antomo, derão ·ser cobl'ados, pois que a
sr Ruben&, que aqui se encontra fiscalizando o neu ZonG, lzolá Tr�mell,

. IV,c:te competência do Govêrno' não Ces-

fil.me "A Arvore da Vida"; , '_, Wallbach Barreto, Joãp Candldo 'sou apena� foi transferi'do de um J C M d Id5. O sr. Rubens foi apresentado a Um dos responsá- Linhares João d'Avila Vieira, a �utro órgão, E o Ministério d'a� , aruso �C ona
V€:s do nõvo cinéma, O 'qual se negou a dar as in- Jorge Cherem, José de Castro Educação, dentro do pensamento É-nos grato registar' na

'f��mações sol�citadas pelo' )f�nciQ.nário da Metro, ,Lamborgi, Jo�é Jorg�, '. L:;r� geral do Govêrno contra novos data de 'hoje, maIS um ani-
aClantando apenas que, efetIvamente, o filme da I Packz Leà Mana d� OIl'Ven,a ,a aumentos do custo de v:ida, e�tá' versár40 natalício do Uus'
inauguração iria 'ser �A Grande Valsa", filme da rengo,' Lourdes Mana da

Sllvelr�'1
tre Deputado, J.. Caruso

Metro. mas que se negava a dar a procedência do ,Lourival Lisboa, Luiz Be�sll, LU,IZ, MaéDonald, . representante
filme. Na oportunidade o funcionário da Metro I de Matos' Gui�arães" LUIz,a D�m Ma.ls do.ls d.las. '.

do povo,de Criciull;la em llios-
respondeu que o filme é de propriedade da Metro Vie·ira, Marclo LUIZ GUl,mara�s sa Assembléia LegislatiYâ e

Goldwyn Mayer, e que somente a Companhia é que' Colla'ço, M�rcio SouzaGB.at�stap'� - COPENHAGUE 2 (UP) � o ,elemento destacado em nO,l-
t' t· d 1 f'l R' d S'lva .Mana Augusta. ·arçao el' ' i i ies a au onza a a a ugar 8eus 1 mes, espon eu 1

, '. L d T nto tempo de revolução do foguete sos me os soc a se, cultu-
pntão êsse responsável 'pelo novo cinema que ti-' x�to, Mar.a. deL Ot1�, Nes araM _ p"o�ulsor 'o "Sputni'k ITIl" "é tais.
h b'd f'l'

.

d t· I d Ptazza Mana eonoI eves, a ,,., ,

.

. f� , 'N' t id d d t-n a rece.l o o, 1 me e um par ICU ar e que, e " "'.' 'N M 1 .Abra- agQra de' 90 1)1inutos o que sig- a opor un a e
.

e ao
forma aI

..

T t' d na L.zete eves, ar cne , '.', ,'.,. .

t f "d àt ,.
. guma, menClOnana O seu nome. ra an 0-

M" M r S'lveira da nifica que o fog\lete só se corisu- gra.a e emerl e, t o. n i�ll-

�e de um caso delicado foi o mesmo advertido pelo h.am,
.. Mlr��m �ga :te 'L barben- mirá' dentro de 'doi� ou três dias ciante será alvo das mais

-fiscal da Metro que se tratava de um filme "clan Rosa, y ene ye e ,

a 1 "'0 t
A'

d" significativas provas de�d t· .., 't - t' c
•

d t d
.

t
.

-

cho-"'Nail" The·rezinha Bortoluzzr,- :--. ec ar u o as ronomo, mamar-
f'S mo e que, por an o, sena e o o m eresse N' ld' S'l' N d Mund Nem- ques Asser Lunda.sack.' apreço e regozijó, -às qUl1is

do& tPfOprie�áriOSt;ddod�novo cf�nemda ag�rtem com m�is 1'0� iuiZ
1 �:�1�:ben:hon, N;ry Je- o �oguetd� foi <ibscl"Vado à noi- 'os de-O 'ESTADO se asso­

ç'au e a.e ones I a e, a 1m e eVl ar uma açao
"

d R
-

N' y Walmor Hü- te·. cerca as 16h55m.; ao passar ciam com' votos de crescen�
)' ,

I'
-

d ti fil
sumo a osa, e

°b D' ,"

�O,lCla, O�' seJ� a apreensao
t

o respec vo ��. bn�;�NewtoJ1 Luiz Pizolatti, Odi- so re a mamarca" tes feliCIdades: ."

/? �e�o��ta. esti�l�rg�en os :preSeI).tados.�pe:o lia' Carl'eirão Ortiga, Oldeinar cie

A I di
I I..· i' ._

Amigos ,do CeI. Virgino Cordeil'o
,:sca a 1'0, o

.

e o que omasse as PI;'OVI.- Oliveira Carvalho Olly José Ber- umen a arroz Imlnu. Imlgraçaode Melo vão pr'estar-lhé �ma ho- dência;s que ach�sse conve;'liéntes.• Fica, assim, ego. toldo, Óswaldo Fe�reiI'a 'de' -Mello,. .' , ,
r .

menageni, constante de um almo- e�erecl��, que nao houve lnterferencia alguma do Otilia Matias, Paulo Bauér FilhO,' .TO'QUIO .2 (UP) - F nte
' ,,' ..' _ '_

. ..� s'O'natarlO da presente o qual nada teve ,tem
.

o'u ' ".- P d' ,.. ',.
o . s

I
mas Ja agor�, ..,reve se �u� o �u

ço, a se ,re.alizar rió::-Querência ,Pa- ,.,
, !.'. ' , Paulo Anascar

. VIanna, e 1'0 ofiCIaIs revelam hOJe que aS abun- mero de emIgrantes seta mferIOr
lace Hõtel, 'dia 6i sábado próximo, � ;.cseJ.a ter com o�.neg,ocI0s do n�vo cmema;

.
.

Paulo 'Zayye,lini 8chiefler, RodolfQ dante·s colheitas de arr!)z nô ,Ja- aos 7.440 do anQ panado. No pri-
às 12,30 horas em sinal de· reCO- U, _ll�allza�do, tomo a llberdade de aconselhã-Ios t\ ·Fernando PlDtO da Luz, - R�berto p.ão aumentaram consideràvelmen- meiro semestre do ano ffscal (abril
nhecimento pelo muito quc tem agIrem com mais lealdade, preservando, desta for- Zumblick, Sebastião Bonassis de te O nível, de vida dos lavradores, a setembro) houve apenas 3,783-
feito por nossa terra. O CeI. Vir-'" ,ma, o bom no�e- que d��frutam nesta cidade. Albuquerque, Sulamita Gruppel, reduzindo assim o nÚmero dos que emigrantes, inclúsive 711 de Oki-
inio acaba de ser tran.sfçriq.o pa-

r Restá,�me �gradeeer' o apolO que tenho re�ebldo dos: Victor Natal Gevaerd, Walter La- desejam' emigrar. -, nawa.
Pôrt� Al�gle, _Jln1!l irá,. .aer'li�.. J eJe.mentos >�e ��das as c�ass!,!s" sabedores qu� sao da. m:a;-l bes, Walt�r.. ?}ftp,�g v,on B.lle- .. Q;r;iginár�a,ll1ente, cê.l'Ca .de de.z . Ád.mitem

esoes poderaQ s.er ,al)w.��nta'é;' nelra �onSClenCl9sa e cntenosa_ çom. que cmdo cios nego- thner; Zah Poéh Lel:Jal'bcnchon, .. m.iI pcssoas tenci'onavam sair;ês- décl'ésciill0
PQrta:·i� .cl.? � querê�i?��J',�,g9:"':: sob minha oitenta

'

��o, voltárei ao assunto. . IZoé de,. souto.' Vijlir�.CO.ut?" Lídz I t�· ano.' p."l'a 9ut:�s., p}lÍ�es!: !>!,in;,�J devid� �i
: JORGE, DA1JX . l.A..dolfo Olsen d·a Ve,ga. c��.a.�l11el1.tç, a Amenc!l do

. Sul; ..de .pubhcldade
\

r ESTABllIZACAO EM TODO O TERRITÓRIO NACIONAL BASE DA\ VENDA AO (ON·SUMIDOR NOS PRE:ÇOS fiXA DOS EM 31 DE OU-
. ;. lUBR'O, PASSADO PORTARIA DA C O F A P

,

.

Os' preços dos produtos farma-; Nas considerações da portaria portadores ficam obrigados a

I
dos dos impostos e despesas inci- da vigência da portaria, nenhU1� I

conformidade ao art. 8.0
r
da lei

cêuticos e dos medicamentos tam- n. 525 (do congelamento : dos apresentar êsses catálogos e Lis- dentes sôbre a mercadoria e mais produto farmacêutico ou medica-

fn.
3,084 de 2-9 de dezembro de

bém serão congelados. Essa a de- me·dicamentos), invoca-se. a "ab� tas' de preços' devidamente au- a margem de lucro máxima de mento, de valor superior a 50 cru- 1956.
'

cisão tom�da lPe� (COFAP l( em soluta necessidade' de conter a terrticados 'à COFAP, no Distrito 30%. zeiros, 'poderá ser vendido ao con-

portaria baixada ontem, a qual alta do custo de vída no que diz Federal, no prazo improrrogável' Dentro do prazo improrrogável sumidor sem a emissão e entrega SãQ previstas penalidades aos

prevê a estabilização, em todo o respeito não só a gêneros e pro- de quinze dias da data da publí- de quinze dias, a contar da data da respectiva "nota de venda", de infratores,

territ�rio 'nacional, até ulterior 'dutos alimentícios 'como também cação, desta portada"; "ficam' -- ------------------.----....-------

�:i\��e:da::o' oe:�:v:�:�;osos d�;.�:!:: ::di�:�I�U::;s}a:I1��:u:.�:��s' :,:� !
������oosdeo�9::e�::aV�!�;;:�u:��

.A E'n( I·'e IoP'e�d -Ia de' Sta (atar 1-.)na'vigentes e os constantes dos,.c�ta- didas virão, paralelamente, com : farmacêutlcos e medicamentos
_

.

, �����i:s li;;��u��r�;e�osdo�osi���:� �:t::snt1á?��Ç:::a:��::;a:�:���� ��:it�sre�o��:Rv::�;o�:e::ç::�� . ,!. . ',� ,',. .

tadores, aprovados até ,31 de ou- do custo de vida", midor de produtos farmacêuticos
tubro de 1958, A medida entrará.

'

__ AS RESOLUÇõES e medicamentos serão os cotlstan-
em vigor na data da ,publicação

I
.Determína á portaria que os tes dos catálogos c listas de pre­

no Diário Oficial. I "laboratórios produtores ·e, o� im- ços· mencíonados atrás, acresci-

< '

Nos Estados e Territórios- ca­

berá às respectivas Cooperativas
de Aba'ste-cimento e Preços
(COAP) tomar as. providências
neeessarras ao cumprimento da
presente portaria.

�.,

Internacionalistás

'"

VÀLE DO ITAJAI

,NOVA IO.RQUE, 2 (UP) - O
ex-presldente Harry Truman, - de-

.

mocrata, e o ex-premíer br.itâ�i­
éo lcrd Clement Attlee, traba­
Ihista; pediram ontem a interna­
cionaliznção de certos pontos cha­
ves do mundo, como, por exemplo, .

Formosa, o Reno. '! Canal do Pa­
namá e a Antártida.

CRIAÇÃO DE COMARCAS

FESA DOS INTERÊSSES

E CARTÓRIQS

UMA EXPLICA
firmemente disposto a não per- dades fixadas pela COF-AP para
mitir qualquer alteração nas anui-1958".,

Impondo-se, mercê de eua

cultura pdvilegiada, n� vi­
da pública· nacional; o dr,
Francisco Benjaqlin Gallo�ti,

DrI Francisco Benjamin GallolU
elevaqo e dignificado ,sem�

pre que esteja em j'ôgo ih:
terês&es a ela re-ferentes. No
Senado "Federal,

;
onde, vem

se destacando entr-e os seus
pares, é um trabàlhadoo: in­
cansável, carreando pal'a­
nosso Estado grandés bene­
fícios, 'trabàlhando sempre
pelo seu engrandecimento.

. Na Laguna, onde foi. Dire­
tor. do Pôrto, debcõu sua
passagem marcada por gran- �

des empreendimentos, mo­
tivo porqqe. é tid() em. gran­
de estima e respeito. Nó Rb
de Janeiro, como Diretor
dos' ·p.ortos; sua atuação in·
con�undível mereceu das
mais altas autoridades os
mais calorosos aplausos:
Hoje, dia de seu' natalício.
S.S. ser.á; estamos· certos,
muitíssimo 'eumpr'imentago,
mormente pela população.
de se!! Estado Natal, que o
estima. deveras. O ESTADO
abraça-o afetuosamente' �
Il_nyiá votos de perenes feli­
cidades.

ções, Q. Deputado' Orlando Bértoli
considerou inconvt;rtiente e mes­

mo prejudicial'a
_

inclusão à Co­

marca de Taió dos municípios de

Rio do Oeste e PouS'o Redondo,
quandQ os 'mesmQs estão berÍI ser�
vidos pela Comarca de Rio do

Sul, por vários f.atores que reve­

lou com oportunidade à Casa .. Se­

gundo argul11entação. do' ilustre

parlamentar oposiCionista, com a

anexação à Com.arca de- Taió dos
re·feridos municípios, grandes di­
ficuldades causarão aos intere'ssa-'

Solidários com o

·goyêrn� .'

Trabalhadores cariocas, pau-
listai, mineÍl'os e fluminenses vão

'reunir.,_se·, cm assem'bléia intér-
silldi.c.al, no pI'óximo dia 5 às 18

hOI'as, no Teatro João >Caetano,
a fim de manifestar sua solidarie­
dade às medidas to"lnadas pelo
Govêrnô para cónter a alta dos
preços 'e l'eiNindicar a extensão
do congelan{entó a todos os gêne­
ros alimentíeios.

Ne·ssa assembliia, os trabalha­
dores reivindicarãQ, tambéín, que

.

os novos nív�i� de salário sejal,11
fixados antes do próximo Natal e

entrem em vigência imedi.atamen­
te.

•

constitui, para sânta Cata'·
rina, sua. terra natal, mo­
tivo de orgulho, pois a t"m

�__ió

NÃO ,É ETERNA
_

CAIRO, 2 (UP) - ReveJOli-S1!"
hoje qüe um bloco dê pedra des�'
prendeu-se ont.em pela madruga­
.da do vértice <la pirâmide de Gi­
zch, precipitando-se à ter.ra. Não
,h'ouve' vítimas, . uma vêz 'que àque­
la hor.a o local cstava desertQ. 'Homenagem aOJ

Cei VIR'GINIO COR­
DEIRO- DE MELO

PRÊSOS' lO
,

COMUNISTAS
CIpADE DO �'XICO, 2 (UP)

- O/;j.ornal "'EI l[niversal" in_­
formou que uns trinta comuni.stas
conhecidos for.a.m detidos pre­
ventivamente, a fim de· iínpedir
uma, anunciada manifestação con­
tr.a a presença no México 'dQ Se­

cr.etário de Estado norte-ameri-
,?r,id!j,des. que o caiw, John Foster DuJ-h�s, -U'u'l1es"
ig:raçã-o tambéí11,. ,chéfia a delcga'çãd do seu p'aís
e' uma caJ1ípanli'a ii cerin;ôn�il'da possc do DOVO prÍl-:.. '

()fganizada�
.

.sidenk Ai:lblfQ Lopez l'4at�Os\"
.�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




